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Capítulo 1 – Mediunidade: Que é e como praticá-la
A MEDIUNIDADE:
Pelos sentidos físicos e órgãos motores, tomamos contato com o mundo corpóreo e sobre ele agimos. Pelos órgãos e faculdades espirituais, mantemos contato constante com o mundo espiritual, sobre o qual também atuamos. Portanto, todas as pessoas recebem a influência dos Espíritos. A maioria nem percebe esse intercâmbio oculto, em seu mundo íntimo, na forma de pensamentos, estados da alma, impulsos, pressentimentos, etc. Mas há pessoas que o intercâmbio é ostensivo. Os fenômenos são frequentes, marcantes, intensos, característicos como a psicofonia, psicografia, efeitos físicos, cura,etc...
Nesses casos, fica evidente uma outra individualidade: a do Espírito comunicante. Essas pessoas foram denominadas de médiuns por Allan Kardec.
Médium: é uma palavra de origem latina e quer dizer medianeiro, que está no meio. O médium serve de intermediário entre o mundo físico e o espiritual, podendo ser o intérprete ou instrumento para o Espírito desencarnado.
Mediunidade: é a faculdade natural que permite sentir e transmitir a influência dos Espíritos, fazendo o intercâmbio, a comunicação entre o mundo físico e o espiritual. Sendo uma faculdade, é capacidade que pode ou não ser usada. Manifesta-se espontaneamente, mas pode ser exercitada ou desenvolvida.
HÁ MEDIUNIDADE NOS ANIMAIS?
A mediunidade é uma faculdade do reino hominal. Os animais não são médiuns. Tem certo desenvolvimento e podem perceber a presença de Espíritos e sofrer-lhes a influência. Mas ainda não atingiram o nível de pensamento e sentimento dos humanos, encarnados ou não. Por isso, não tem condições de entender nem expressar o que os humanos pensam e sentem.
É ACONSELHÁVEL QUE PRATIQUEMOS E MEDIUNIDADE?
Sim, pois nos traz inúmeros e grandes benefícios:
O primeiro está em provar que o espírito existe, é imortal e conserva a sua individualidade. Ainda poderemos:
Informar nos sobre o que existe e acontece no plano espiritual, mesmo em continuidade à vida terrena e como decorrência dos atos de cada um neste mundo;
- Receber a ajuda dos bons espíritos como ensinamentos, consolações e, às vezes, curas;
-ajudar os bons espíritos no socorro e esclarecimento espiritual de encarnados e desencarnados;
Desenvolver e educar nossas faculdades mediúnicas;
-Ampliar e aperfeiçoar o relacionamento com encarnados e desencarnados, conseguindo, às vezes, contatar com seres queridos já desencarnados, quando as leis divinas permitirem, por ser necessário e oportuno.
HÁ ALGUM PERIGO OU DESVANTAGEM NELA?
Quando a prática da mediunidade estiver mal orientada, sim. Ao oferecermos ambiente e disposição para o intercâmbio mediúnico, os Espíritos acorrem em maior número que normalmente e contam com mais condições para exercer sua influência sobre os médiuns e sobre os participantes da reunião. Eles vem atraídos pela lei de afinidade, conforme o grupo pensa e sente, e agem pelos pensamentos e em ação fluídica nem sempre percebido pelos participantes.
Se o grupo não for vigilante nem preparado para o intercâmbio, poderá atrair muitos Espíritos inferiores e sofres prejuízos, tais como:
-Ação fluídica maléfica e mesmo física sobre as pessoas e ambiente;
-Má orientação espiritual e mistificações;
-Obsessão individual ou coletiva.
-Os médiuns sem esclarecimentos, de faculdade não educada, podem ser vítimas de desgastes, de sugestão, do animismo e até fraudarem.
Os assistentes também podem vir a:
-Sofrer descrença ante os erros e absurdos que presenciarem numa reunião mal orientada;
- Se fanatizarem se não forem capazes de perceber os erros e absurdos e derem crédito a tudo.
NA ORIENTAÇÃO KARDEQUIANA, A SEGURANÇA
A prática mediúnica está cheia de erros e crendices que surgem quando os encarnados:
-Aceitam a orientação má dos Espíritos inferiores, ou;
-Agem por si próprios com ignorância, vaidade, orgulho, ambição, má-fé;
Para evitar os perigos do intercâmbio mal dirigido e conseguir edificantes resultados na prática mediúnica temos diretrizes seguras no Espiritismo que nos permite conhecer melhor os Espíritos e a mediunidade. Sabendo o que é, por que, para que, como e quando empregá-la.

Capítulo 2 – Mediunidade na Bíblia e no Espiritismo
Como doutrina codificada, o Espiritismo teve início em Paris, na França, em 18 de abril de 1857, com a publicação de O Livro dos Espíritos, por Allan Kardec.
Porém, os fenômenos mediúnicos são antiquíssimos. Eles aconteceram em todos os tempos, em todos os povos e lugares porque a mediunidade é uma faculdade inerente aos ser humano, sendo lei natural a comunicação entre os Espíritos encarnados e desencarnados. O intercâmbio mediúnico sempre esteve ligado a religião, pois a elevação do pensamento, na meditação e na prece, favorece o fenômeno.
No princípio, era feito apenas por homens ou mulheres que se preparavam especialmente para essa atividade, através de treinamento que incluía conhecimentos, técnicas e exercícios e, às vezes, levava dezenas de anos, sendo denominados pítons e pitonisas, arúspices, oráculos, adivinhos, profetas, sibilas, etc...O povo considerava os fenômenos midiúnicos, maravilhosos, sobrenaturais, porque desconhecia as leis que o regem. E quem podia produzir esses fenômenos e fazer intercâmbio mediúnico era considerado um ser privilegiado, investido de poderes divinos. Assim, se aproveitavam os sacerdotes na Índia, Pérsia, no Egito, Roma, para exercer influência sobre o povo e até mesmo sobre os governantes, se estes o permitissem. Usavam além da mediunidade, as práticas mágicas e a prestidigitação. (Prestidigitação é o mesmo que arte mágica, pois é baseada na prestreza dos dedos do mágico ao manipular objetos e acessórios.)
A PROIBIÇÃO DE MOISÉS
Nos tempos bíblicos, quando o povo hebreu estava em cativeiro no Egito, o intercâmbio mediúnico estava sendo utilizado, pelos gentios (povos não israelitas), para adivinhações, interesses egoístas, materiais e mesquinhos, misturando-se com práticas mágicas e sacrifícios humanos. Por isso, Moisés, um grande médium e legislador hebreu, retirou seu povo do Egito e proibiu a prática mediúnica de modo geral. Isso demonstra que esse intercâmbio é possível, pois o impossível não é preciso proibir. Mas a proibição não era uma condenação da mediúnidade e sim, visava reprimir os abusos, os desvios. Moisés continuou usando sua mediunidade para receber as instruções que os bons Espíritos lhe davam em nome de Deus. Moisés desejava que todo o povo viesse a fazer o intercâmbio também, mas de modo correto e superiormente inspirado.
A LIBERAÇÃO POR JESUS
Quando Jesus veio à Terra, a humanidade já havia evoluído um pouco mais e poderia voltar a utilizar com acerto a mediunidade.
Jesus afirma, ensina e exemplifica a prática mediúnica:
Afirmando a influência de Espíritos bons e maus sobre as pessoas;
Exemplificando o intercâmbio com o Além. Ao conversar com Moisés e Elias materializados, ou dialogando com a legião de Espíritos que obsediavam um homem;
- Estimulando e orientando as faculdades mediúnicas nos discípulos, ordenando que trabalhassem com suas mediunidades;
- Anunciando um “batismo de espírito santo”. O que se cumpriu no Dia de Pentecostes, quando os discípulos mediunizados, falaram em outros idiomas. Era a liberação da mediunidade para toda a humanidade.
O USO DA MEDIUNIDADE NO ESPIRITISMO
Alguns séculos depois, grupos religiosos querendo o domínio no campo religioso, tentaram proibir de novo o intercâmbio mediúnico, dizendo ser obra do demônio e perseguindo os que o praticavam, sob acusação de serem bruxos ou feiticeiros. Mas o progresso intelectual já libertou o povo da ignorância e a sensibilidade se desenvolveu na espécie humana e a mediunidade  se generalizou, sendo impossível conter a manifestação dos Espíritos por toda a parte. Surgiu, então, o Espiritismo que utiliza a mediunidade como instrumento valioso de espiritualização da humanidade. Também não concorda que se faça mau uso dela. Esclarece que tem finalidade superior e ensina técnica para a segurança e proveito espiritual em sua prática, especialmente em “O Livro dos Espíritos”, de Allan Kardec.

Capítulo 3 – Mediunidade e Corpo Físico
A BASE FÍSICA DA MEDIUNIDADE
A base da mediunidade está na organização física do nosso corpo. Conforme for essa organização, nosso perispírito se libera com mais facilidade, readquirindo as percepções e faculdades espirituais que geralmente o corpo material esconde.
Dispomos dessas condições por necessidades ou merecimentos espirituais. Somos ou não médiuns conforme nossas condições físicas atuais, sem que isso implique qualidade espiritual.
A faculdade mediúnica se radica no organismo e independe do moral do médium. Mas seu uso, que pode ser para o bem ou para o mau, depende das qualidades do médium.
MEDIUNIDADE E DOENÇA
Mediunidade não é doença e nem leva à perturbação, pois é faculdade natural. Se a pessoa se perturba antes das manifestações é por falta de equilíbrio emocional, por ignorância do que seja a mediunidade ou porque está sob a influência de Espíritos sofredores. Por isso, é importante se manter o equilíbrio no uso da mediunidade.
Pesquisas no campo da Parapsicologia evidenciam que:
Os fenômenos paranormais não são patológicos;
- Não há qualquer elo especial entre funções psicopatológicas e parapsicológicas.
MEDIUNIDADE E LOUCURA
Se já existir o princípio da loucura num médium, será fácil reconhecê-lo pelas condições psíquicas e mentais da pessoa. Em muitos caso porém, o que há é simples perturbação espiritual que, tratada convenientemente, cede por completo. Em outros casos, o exercício da mediunidade não teve os cuidados necessários e gerou obsessões e subjugações de curto, médio e longo prazo, que somente uma assistência espiritual adequada e paciente poderá resolver.
MEDIUNIDADE E FADIGA

A mediunidade causará fadiga quando o seu uso não for controlado e o dispêndio de energias não for compensado.
A fadiga será do corpo, pois espiritualmente o médium até se fortalecerá, conforme a natureza dos Espíritos manifestantes e a boa orientação do trabalho mediúnico.
QUANDO NÃO CONVÉM EXERCITAR A MEDIUNIDADE
O exercício da mediunidade deve ser evitado nas pessoas que não podem sofrer sobreexcitação, tais como:
As que apresentam fraqueza mental ou tendências à excentricidade;
As de organismo débil por natureza ou debilitado por doença grave, epilepsia, ou outras causas;
- As mulheres, quando em gestação, porque a acentuada imantação entre Espírito e médium  pode refletir fortemente sobre o estado emocional e físico da gestante vindo a repercutir sobre o corpo em formação e a mente do desencarnante. Também é compreensível a suspenção do trabalho mediúnico na menstruação.
MEDIUNIDADE EM CRIANÇAS
A mediunidade pode se manifestar na pessoa desde a fase da infância. Mas não é aconselhável porque:
O organismo débil e em formação, pode sofrer indesejáveis abalos, pela atuação de Espíritos irresponsáveis ou malévolos;
A imaginação está em grande atividade e pode sofrer sobreexcitação;
- Ainda não tem discernimento suficiente para lidar com os Espíritos nem valorizar sua faculdade e usá-la com a gravidade necessária.
Às vezes, as manifestações mediúnicas que a criança apresenta são por causa das perturbações no lar. Neste caso, recomenda-se atendê-la com assistência espiritual, passes e procurar orientar o comportamento dos familiares para que suas tensões espirituais não mais se reflitam na criança.
Se a manifestação mediúnica na criança for espontânea e equilibrada, aceitar com naturalidade os fenômenos, mas sem estimulá-los nem querer colocar a criança em verdadeiro trabalho de intercâmbio. Mas convém encaminhá-la para a evangelização e conhecimento doutrinário adequado a sua idade.
CUIDADOS DO MÉDIUM COM SEU FÍSICO
Sabendo que a sua mediunidade tem raízes no organismo físico, o médium cuidará do seu corpo, de sua saúde, evitando vícios, irritações, sobre carga na alimentação, principalmente no dias de trabalho mediúnico e tudo o mais que prejudique seu equilíbrio físico e psíquico.

Capítulo 4 – Desenvolvimento Mediúnico
A eclosão da mediunidade, como faculdade natural, não depende de lugar, idade, sexo, condição social, moral, ou religião. Não devemos forçar a mediunidade. Mas não só podemos como devemos oferecer condições aproriadas para que ela venha a afloral natural e equilibradamente e saibam como usá-la. Quando ela aflorou sem esse preparo prévio do médium, é preciso orientá-lo, para que os fenômenos se disciplinem e ele a empregue acertadamente. Não se deve colocar em trabalho mediúnico quem apresente perturbações. Primeiro, é preciso ajudar a pessoa a se equilibrar psiquicamente, por meio de passes, vibrações e esclarecimentos doutrinários.
Conforme o caso, recomenda-se também, a visita ao médico, porque a perturbação pode ter causas físicas, caso em que o tratamento compete à medicina.
Para o desenvolvimento da mediunidade, somente deve ser encaminhado quem estaja saudável, equilibrado, doutrinariamente esclarecido e conscientizado.
Sinais precursores: a mediunidade fica bem caracterizada quando:
-há comprovada vidência e audição no plano fluídico;
-se dá o transe psicofônico (mediunidade falante) ou psicográfico (mediunidade escrevente);
-há produção de efeitos físicos, como fenômenos sonoros, luminosos ou de movimentação de objetos, onde a pessoa se encontre.
Nem sempre é fácil e rápido distinguir as manifestações mediúnicas, no seu início, das perturbações fisopsíquicas. Eis alguns sinais que podem indicar a mediunidade:
-sensação de presenças invisíveis;
-sono profundo demais, desmaios, síncopes inexplicáveis;
-sensação de idéias estranhas, mudanças repentinas de humor, crises de choro;
-sensação de inchar, dilatar (ballonement) nas mãos, pés, ou em todo o corpo (causado pelo desdobramento espiritual);
-adormecimento ou formigamento nos braços e pernas;
-arrepios, tremor, calor, palpitações.
COMO DESENVOLVER A MEDIUNIDADE
Não é apenas sentar-se a mesa mediúnica e dar comunicações. É preciso apurar e disciplinar a sensibilidade espiritual, afim de tê-la nas melhores condições possíveis de manifestação, e aprender a empregá-la dentro das melhores técnicas e visando às finalidades mais elevadas.
Sem essa educação, o médium poderá fazer mau uso da sua faculdade e provocar situações difíceis e desagradáveis, para si mesmo e para os que o cercam.
O desenvolvimento mediúnico abrange providências de natureza tríplice:
1.DOUTRINÁRIA: 
O médium precisa conhecer a Doutrina Espírita para compreender o universo, a si mesmo e aos seres, como criaturas evolutivas, regidas pela lei de causa e efeito. Atenção especial será dada à compreensão do intercâmbio mediúnico, ação do pensamento sobre os fluídos, natureza e situação dos Espíritos no Além, perispírito e suas propriedades na comunicação mediúnica, tipos de mediunidade, etc.
2.TÉCNICA: 
Exercício prático, à luz do conhecimento espírita, para que o médium saiba distinguir os tipos de Espíritos, como concentrar e desconcentrar, entender o desdobramento, controlar-se nas manifestações, analisar o resultado delas, etc.
3.MORAL:
Não é preciso aguardar a santidade e o mais perfeito equilibrio para exercitar a mediunidade. Basta um razoável equilíbrio psíquico, um sincero esforço para o bom proceder, aliados a algum preparo doutrinário em Centro Espírita com ambiente propício e seguro. Mas é indispensável o esforço pela reforma íntima, a fim de que nos libertemos de Espíritos perturbadores e cheguemos a ter sintonia com os bons Espíritos, dando orientação superior ao trabalho mediúnico.
Vigilância, oração, boa conduta e caridade para com o próximo, atrairá para nós a assistência espiritual superior. Essa assistência não faltará aos que, com boa vontade  e dedicação, procurarem se preparar para o bom  uso da mediunidade e a ela se devotarem, no desejo puro de servir ao bem.
É a boa moral que dá ao médium a segurança maior no seu trabalho mediúnico.

Capítulo 5 – Classificação da Mediunidade
Conforme o tipo de fenômeno que produz, a mediunidade classifica-se em:
1.Mediunidade de efeitos físicos (também chamados materiais ou objetivos): a ação dos Espíritos produz efeitos na matéira, fenômenos que sensibilizam diretamente os órgãos dos sentidos dos observadores. Podem ser claissifcados como:
a.)SONOROS: desde simples pancadas secas (raps) até os estrondos, passando pelos fenômenos em que é produzida música, sem haver no local instrumentos para executá-la.
b.)LUMINOSOS: produção de ccentelhas, clarões, luzes.
c.)MOTORES: movimentação de corpos  inertes, sem nenhum contato físico ou outro meio material, como aparelhos que começam a funcionar do nada, um copinho se mexendo, ou o giro de uma caneta na mesa. Fenômenos mais conhecidos:
   -Levitação: um ser ou objeto é suspenso no ar, aparentemente contrariando a lei da gravidade.
   -Transporte: um ser ou objeto é levado de um local para outro.
d.)MODIFICADORES OU PLASMADORES: tais como a fervura da água ou a mudança de sua composição, cor, cheiro, gosto, etc…,sem que se use nenhum processo material para isso.
Destacam-se nesta ordem de fenômenos:
   *Moldagens: por exemplo, de flores ou mãos em parafina fervente;
   *Materialização: formação parcial ou total de coisas ou corpos. Costumam ser temporárias; as duradouras talvez sejam mais um fenômeno de transporte.
   *Transfiguração: modificação dos traços fisionômicos do médium ou do seu aspecto geral.
e.)VOZ DIRETA: produção de som correspondente à voz humana, articulada e audível por todos os presentes.
f.)ESCRITA DIRETA: produção de escrita sem o concurso de mãos humanas.
g.)CURA: alteração benéfica no corpo físico, produzida por evidente intervenção de Espíritos em ação instantânea, tendo o médium apenas fornecido o ectoplasma.

Tiptologia: quando os efeitos sonoros formam uma linguagem. Por exemplo: 1 pancada corresponde a um SIM; duas pancadas significa um NÃO.  Classifica-se em:
-Interior: pancadas produzidas no interior de um objeto, mesa ou parede, sem movimento externo;
-Bascular: com movimento do objeto para dar as pancadas. Ex.: um tripé batendo com um dos pés;
-Alfabética: quando, com movimento ou não dos objetos, as pancadas assinalam a letra desejada do alfabeto.
-Sematologia: quando os sons, luzes ou movimentos de objetos deixam transparecer uma vontade, intenção (seguir alguém, indicar algo), ou um sentimento (agrado ou irritação).

2.Mediunidade de efeitos inteligentes (também chamados intelectuais ou subjetivos): É aquela em que os fenômenos ocorrem na esfera subjetiva do médium, não ferindo os cinco sentidos dos observadores, mas, sim, a racionalidade e o intelecto do médium.
a.)INTUIÇÃO: quando o médium capta a realidade do plano espiritual ou o pensamento dos Espíritos.
b.)VIDÊNCIA: quando o médium vê no campo fluídico.
c.)AUDIÇÃO: quando o médium ouve no campo fluídico.
d.)PSICOFONIA: quando o Espírito fala por meio do médium.
e.)PSICOGRAFIA: quando o Espírito leva o médium a escrever.




Capítulo 6 – Mecanismo da Mediunidade
O PERISPÍRITO
É o envoltório fluídico, feito de substância semimaterial, que os Espíritos extraem do fluído universal, modificado conforme o mundo a que estejam relacionados.
Propriedades do Perispírito:
-é imponderável*
-é flexível e expansível, penetrável e penetrante;
-assimila fluidos com facilidade;
-é invisível e intangível para os sentidos humanos;
-tem grande plasticidade, sua forma varia conforme o que o Espírito mentalize.
*imponderável: Que não se pode pesar, não se pode avaliar.
Funções do perispírito:
-é o veículo do pensamento do Espírito e o instrumento direto de sua vontade e ação;
-faz a relação do Espírito com o meio em que se encontre;
-comprova a existência do Espírito e torna reconhecida a sua individualidade;
-serve de molde ao corpo físico;
-é sede da memória.
As sensações para os Espíritos, estão localizadas em todo o perispírito. Nos Espíritos superiores, isso dá a perfectibilidade dos sentidos, a extensão da vista e das idéias. Nos inferiores, os fluídos são tão materializados que lhes podem dar sensação de frio, de fome, etc.
Pelo perispírito, o Espírito pode agir tanto sobre a matéria do nosso mundo, como sobre nosso corpo físico, ou sobre nosso perispírito.
Sem esse envoltório fluídico, o Espírito seria inconcebível para nós encarnados.
Nos encarnados, o peripírito faz a relação especialmente entre o Espírito e o corpo físico, em cujos órgãos as sensações estão canalizadas.
Sua substância está impregnada do fluído vital utilizado para a encarnação e que os desencarnados não possuem.
Em determinadas condições como sonambulismo, êxtase, transe mediúnico, funciona como o dos Espíritos libertos.
O PERISPÍRITO NAS MANIFESTAÇÕES MEDIÚNICAS
O intercâmbio entre os Espíritos e os encarnados processa-se graças às propriedades do perispírito. É por meio do perispírito que o Espírito atua sobre o médium, influindo sobre seu corpo ou seu perispírito. E é pelas condições do seu perispírito que o médium perceberá ou não o plano espiritual e intermediará a influência dos Espíritos.
NOS EFEITOS FÍSICOS
Para agir sobre a matéria, falta ao Espírito o fluido animalizado, porque só os encarnados o possuem. Então, procura alguém que o emane em abundância que é o médium de efeitos físicos. O médium é imprescindível nesse tipo de manifestação, embora às vezes não saiba que está servindo para esse fim e até pode estar distante do local em que o fenômeno ocorre.
Encontrando o médium adequado, o Espírito:
-combina seu próprio fluido com o dele e com os do meio ambiente;
-satura os espaços interatômicos e intermoleculares da matéria.
-através dessa ligação fluídica consegue “animar” objetos materiais, compor formas e, por efeito de sua vontade, movimentá-las.
Sabe-se que a matéria não é contínua e está cheia de espaços vazios e tem apenas uma pequena quantidade de massa. Afirma-se que em se retirando todos os espaços vazios da matéria que forma, a Terra se reduziria ao tamanho de uma bola de futebol.
Há uma continuidade perfeita entre a mente do Espírito e o objeto movimentado, através dos elementos intermediários de natureza fluídica (semimaterial): o perispírito e os fluídos.
NA COMUNICAÇÃO INTELIGENTE:
A ligação do Espírito do médium ao seu corpo, pelo perispírito, teve lugar no processo de reencarnação e não poderia ser desfeita, sob pena de desagregação do corpo físico. Portanto, o Espírito comunicante jamais toma o lugar do encarnado, apenas influi sobre ele, em reação fluídica.
Os fenômenos mediúnicos intelectuais dependem de um estado especial da consciência que ocorre quando há certa exteriorização do perispírito do médium que, mais livre das vibrações grosseiras da matéria, entra em posse dos seus sentidos espirituais, podendo sentir o mundo espiritual.
Em tal estado, por um fenômeno de associação e assimilação da onda de pensamento dos desencarnados, o médium lhes serve de instrumento, inconsciente ou conscientemente, conforme a maior ou menor exteriorização conseguida. Assimilando o pensamento, o médium o interpretará para transmití-lo ao plano material. Nos casos de psicofonia inconsciente, o Espírito comunicante poderá atuar diretamente sobre o célebro do médium, através dos centros nervosos liberados.
O fenômeno inteligente pode estar combinado com o fenômeno de efeito físico.

Capítulo 7– A Natureza dos Espíritos
A NATUREZA DOS ESPÍRITOS
“Se a identidade absoluta dos Espíritos é, em muitos casos, uma questão acessória e sem importância, o mesmo já não se dá com a distinção a ser feita entre bons e maus Espíritos. Pode ser-nos indiferente a individualidade deles; suas qualidades nunca!” (Allan Kardec, O Livro dos Médiuns, 2º parte, ítem 262.)
É preciso distinguir como os Espíritos são, para podermos tratar com eles. Conforme o caso, advertir, esclarecer, confortar; ou pedir ajuda e receber instruções.
COMO AVALIAR A NATUREZA DE UM ESPÍRITO
Apreciam-se os Espíritos pela linguagem de que usam e pelas suas ações. Estas se traduzem pelos sentimentos que eles inspiram e pelos conselhos que dão. Admitido que os bons Espíritos só podem dizer e fazer o bem, de um bom Espírito não pode provir o que tenda para o mal.
“Pelos frutos os conhecereis”, ensinava Jesus.
Não há outro critério senão o bom senso, para aquilatar do valor dos Espíritos. Absurda será qualquer fórmula que eles próprios dêem para esse efeito e não poderá provir de Espíritos superiores.
O bom senso não poderá se enganar, se analisarmos o caráter dos Espíritos com cuidado e, principalmente, sob o ponto de vista moral.
“Para julgar os Espíritos, como julgar os homens, é preciso, primeiro, que cada um saiba julgar-se a sí mesmo.” (Com retidão de juízo e não pos suas idéias, sistemas e preferências.).
DIFERENÇA NAS ATITUDES DOS ESPÍRITOS:
Os bons Espíritos:
-só dizem o que sabem; calam-se ou confessam sua ignorância sobre o que não sabem.
-se conveniente, fazem que coisas futuras sejam pressentidas, mas nunca determinam datas.
-nunca ordenam, não se impõem, aconselham; se não são escutados, se retiram.
-não lisonjeiam; aprovam o bem feito mas sempre com reserva.
- Desprezam em tudo as puerilidades da forma.
-são escrupulosos no aconselhar atitudes; quando o fazem, objetivam sempre fim sério e eminentemente útil. Só prescrevem o bem e o que é perfeitamente recional e dentro das leis da natureza.
-guardam reserva sobre assuntos que possam trazer comprometimentos. Repugna-lhes desvendar o mal. Procuram atenuar o erro e pregam a indulgência.
- atuam com calma e doçura sobre o médium.

Os maus Espíritos:
-falam de tudo com desassombro, sem se precocuparem com a verdade.
-os levianos, com facilidade, predizem o futuro; precisam fatos materiais que não temos como verificar, apontam época determinada para um acontecimento.
-são imperiosos; dão ordens, querem ser obedecidos; não se afastam por nada. Exclusivistas e absolutos; pretendem ter o privilégio da verdade. Exigem crenã cega e jamais apelam para a razão, pois seriam desmascarados.
-prodigalizam exagerados elogios, estimulam o orgulho e a vaidade, embora pregando a humildade, e procuram exaltar a importância pessoal de quem desejam dominar.
-ligam importância às particularidades mesquinhas, incompatíveis com idéias verdadeiramente elevadas. Fazem prescrições meticulosas.
-dão conselhos pérfidos, aconselham atitudes más, tolas, improdutivas, irracionais, fora do bom senso e das leis naturais.
-gostam de pôr o mal em evidência; exageram e, com insinuações pérfidas, semeiam a discórdia.
-tanto os maus como os simplesmente imperfeitos, ao agirem sobre o médium, provocam, às vezes, movimentos bruscos e intermitentes, agitação febril e convulsiva. Para se impor à credulidade e desviar os homens da verdade:
   * adotam nomes singulares e ridículos, e nomes extremamente venerados;
   * usam de sofismas, sarcarmos e injúrias e demosntração do poder oculto de que dispõe;
- excitam a desconfiança e a animosidade contra os que lhe são antipáticos e, especialmente, contra os que lhes podem desmascarar as imposturas.

Capítulo 8 – Como Avaliar Se Uma Reunião Mediúnica Está Bem Orientada
Reunião “A” – Bem orientada:
- local adequado para a atividade;
- dirigente prático e instruído na Doutrina Espírita;
- passes somente em quem deles necessita;
- vestuário comum, simples e discreto nos dirigentes, médiuns e demais assistentes;
- respeito ao horário previsto para a duração da reunião;
- pontualidade na abertura dos trabalhos;
- preleção doutrinária adequada ao tipo da reunião;
- preces simples e oportunas;
- médiuns esclarecidos e educados;
- ambiente disciplinado, sem prática exteriores;
- ambiente disciplinado, sem práticas exteriores;
- o trato com os Espíritos visa a socorrer e aperfeiçoar encarnados e desencarnados, sem nenhum interesse material ou egoísta;
- avaliação criteriosa das manifestações obtidas.
Reunião “B” – Mal orientada:
- recinto impróprio e muita obscuridade;
- dirigente sem prática ou sem instrução doutrinária;
- obrigação de receber passes à entrada;
- vestes especiais nos dirigentes, médiuns e demais assistentes;
- duração excessiva da reunião;
- demora na abertura dos trabalhos e invocação de todos os protetores para abertura e encerramento;
- nenhuma orientação doutrinária para os participantes;
- preces solicitadas a todo o momento aos participantes;
- médiuns despreparados, vociferando, gesticulando demais, batendo mãos ou pés, usando expressões inconvenientes;
- comunicações desordenadas de vários Espíritos ao mesmo tempo;
- cantos extravagantes, velas, defumações, banhos de defesa;
- receituário de medicamentos;
- crianças à mesa de trabalhos;
- participantes obrigados a conservar os olhos fechados, a dar as mãos ou espalmá-las, não cruzarem as pernas, conversando e se locomovendo durante os trabalhos, dirigindo-se aos Espíritos manifestantes, sem autorização do dirigente;
- o trato com os Espíritos visa a consultá-los sobre objetos ou pessoas desaparecidas, emprego, casamento, negócios, sobre assuntos administrativos ou financeiros do Centro; ou para satisfação dos curiosos;
- sem nenhuma análise do ocorrido.

Capítulo 9 – Os Fluídos
FLUÍDO CÓSMICO UNIVERSAL:
Tudo que existe no Universo, criado por Deus, não sendo espírito, é fluído cósmico universal, a matéria elementar, primitiva. É denominado pela Ciência de matéria escura. Apresenta-se em estados que vão da imponderabilidade (eterização - que se pode considerar o mundo invisível) e, nas suas modificações e transformações, produz a inumerável variedade dos corpos da natureza em conformidade com a vibração de cada planeta ou astro celestial. Em estado rarefeito, difunde-se pelos espaços interplanetários e penetra os corpos. É como um imenso oceano onde tudo e todos estão submersos.
FLUÍDOS ESPIRITUAIS:
A matéria do mundo espiritual e sua atmosfera são constituídas de fluídos (num dos estados do fluído cósmico universal). São denominados fluídos espirituais apenas por estarem relacionados aos Espíritos. Na atmosfera fluídica se passam os fenômenos especiais que os Espíritos desencarnados percebem, mas que escapam aos nossos sentidos físicos. E dela os Espíritos extraem todos os materiais sobre os quais operam, até mesmo para formar o seu perispírito.
FLUÍDOS PERISPIRITUAIS:
Cada ser absorve e individualiza o fluído cósmico universal no seu perispírito que adquire propriedades características, permitindo distinguir esse fluído entre todos os outros. Esses fluídos perispirituais circulam nos perispírito, comandados pela mente (como o sangue no corpo físico).
FLUÍDO OU PRINCÍPIO VITAL:
Para encarnar, os seres vivos colhem no fluído cósmico universal o fluído vital, que animaliza a matéria, dá-lhe movimento e atividade, distinguindo-a da matéria inerte.
O princípio vital é mantido em função do organismo pela ação dos órgãos físicos. Também o absorvemos pelos alimentos, pelo ar, pelos centros de força. Ao desencarnar, o ser o devolve à fonte universal.


A AÇÃO DOS ESPÍRITOS SOBRE OS FLUÍDOS:
É com o pensamento e a vontade que o Espírito age sobre os fluídos. Ele dirige os fluídos, aglomera-os, dá-lhes forma, aparência, cor e pode, até, mudar suas propriedades, como os químicos fazem com a nossa matéria. É a grande oficina ou laboratório da vida espiritual. A ação dos Espíritos sobre os fluídos pode ser inconsciente, porque basta pensar e sentir algo para causar efeitos sobre eles. Mas também pode o Espírito agir conscientemente sobre os fluídos, sabendo o que realiza e como o fenômeno se processa.
QUALIDADE DOS FLUÍDOS:
Os fluídos são neutros. O tipo dos pensamentos é que lhes imprime determinadas características.
FLUÍDOS BONS: são resultantes de pensamentos e sentimentos nobres, puros.
FLUÍDOS MAUS: são resultantes de pensamentos e sentimentos inferiores, impuros.
Os fluídos iguais se combinam; os fluídos contrários se repelem; os fracos cedem aos mais fortes; os bons predominam sobre os maus. Os fluídos se reforçam em suas qualidades boas ou más pela reiteração do impulso correspondente que recebem os Espíritos. As condições criadas pela ação do Espírito nos fluídos podem ser modificadas por novas ações do próprio Espírito ou por ações de outros Espíritos.
EFEITOS NO PERÍSPIRITO E NO CORPO:
O perispírito absorve com facilidade os fluídos e tem externos porque tem idêntica natureza, ou seja, também é fluídico. Absorvidos, os fluídos agem sobre o perispírito, causando bons ou maus efeitos, conforme seja a sua qualidade. No caso de um Espírito encarnado, como nós, o perispírito irá reagir sobre o organismo físico, com o qual está em completo contato molecular. Assim:
-se os fluídos forem bons, produzirão no corpo uma impressão salutar, agradável;
-se forem fluídos maus, a impressão é penosa, de desconforto;
-se a atuação de fluídos maus for insistente, intensa e em grande quantidade, poderá determinar desordens físicas. Certas moléculas não tem outra causa senão esta;
-os bons fluídos, ao contrário, beneficiam, vitalizam e podem até curar.
SINTONIA E BRECHA:
Se dão pelo modo de sentir e de pensar:
- estabelecemos um ajuste de comprimento de onda vibratória entre nós e os que pensam e sentem igual a nós; ou seja, entramos em sintonia com eles;
- produzimos certos fluídos e os Espíritos que produzem fluídos semelhantes poderão combinar seus fluídos com os nossos;
Quando oferecemos sintonia e combinação de fluídos para o mal, estamos dando brechas aos Espíritos inferiores. Vigilância e oração evitam ou corrigem a influência negativa de outros sobre nós ou de nós sobre outrem.
HIGIENE DA ALMA:
Cuidemos de nossos pensamentos, sentimentos e conduta. Porque, se forem inferiores, produziremos constantemente fluídos maus, que acabarão por prejudicar nosso próprio perispírito e, até mesmo, o nosso corpo físico. E abriremos brecha para combinação com os fluídos de Espíritos inferiores. Mas, se nos empenharmos na correção de pensamentos, sentimentos e atos, conseguiremos o fortalecimento e sublimação de nossos fluídos, afastamento ou repulsão dos fluídos e dos Espíritos inferiores, atração de bons Espíritos e recepção de seus fluídos.




Capítulo 10 – Os Centros de Força e a Pineal
AS ENERGIAS CÓSMICAS:
André Luiz  disse que, em cada minuto, descem sobre os encarnados, bilhões de raios cósmicos vindo das estrelas e planetas, além dos raios solares, caloríficos e luminosos que a ciência mal conhece: os raios gama, provenientes do rádium, os emitidos pela água e pelos metais e os magnéticos, exteriorizados pelos vegetais, animais e sers humanos. Isto sem contar nas emanações psíquicas dos seres desencarnados que rodeiam a Terra e os raios expedidos pela prece, envolvendo a todos numa permuta incessante na cura do corpo, na renovação da alma e na iluminação da consciência.
CENTROS DE FORÇA:
Assimilar as energias cósmicas e espirituais é função dos centros de força (centros vitais) que se localizam em nosso perispírito. Os centros de força captam e metabolizam essas energias transferindo-as para o corpo físico, e ativam os sistemas por eles comandados. Agem como transformadores ou filtros. A transferência das energias dos centros de força para o corpo é feita pelos plexos que existem em nosso organismo e com os quais eles se conjugam.
OS PLEXOS:
As linhas do nosso sistema nervoso se estendem por todo o corpo como um emaranhado. Onde elas se entrecruzam abundantemente, forma-se uma rede compacta, denominada plexo nervoso. São pontos sensíveis, delicados e muito numerosos. Alguns são considerados de maior importância pelo trabalho que realizam, principalmente os que estão conjugados aos centros de força. Sob o comando da mente do Espírito, os centros de força transferem as energias cósmicas e espirituais para os plexos que realizam o trabalho físico e mecânico. Esse trabalho é feito pela mente, de forma simultanea e automatica.
CIRCULAÇÃO DAS ENERGIAS:
Absorvidos e metabolizados, os fluídos circulam pelos diversos centros de força e são canalizados segundo o padrão vibratório de cada pessoa. A estimulação de um determinado centro de força poderá compensar ou descarregar outro.
Estimulação que compensa: acontece através das atitudes boas. Ex.: ação bondosa estimula o centro de força cardíaco, responsável pelo controle dos sentimentos, compensando ou revitalizando um outro centro de força enfraquecido.
Estimulação que descarrega: por atitudes incorretas. Ex.: gula e vícios ativando negativamente o centro gástrico, fazem que este puxe para si as energias de outro centro de força para continuar sua função.
Mudando o comportamento, com atitude superior, podemos diminuir a atividade de certos centros de força e canalizar suas energias de modo a fortalecer outros centros de força.
“Quando nossa mente contraria a Lei Divina, prejudica a harmonia dos centros de força que se escraviza aos efeitos da ação desequilibrante, obrigando-se ao trabalho de reajuste”. (André Luiz)
CENTROS DE FORÇA MAIS IMPORTANTES
São sete os centros de força mais importantes:
1.CORONÁRIO: fica na região central do célebro, no alto da cabeça:
- recebe os estímulos do espírito; supervisiona os demais centros de força vital; liga os planos espiritual e material.
- relaciona-se com a pineal.
* O que o médium em desenvolvimento poderá sentir: como se a ccabeça crescesse ou uma certa pressão sobre ela; ou uma espécie de redemoinho, tontura; ou mesmo idéias diferentes.
2.FRONTAL OU CEREBRAL: na região da fronte, testa; contíguo ao coronário.
- exerce influência decisiva sobre os demais centros de força, sendo responsável pelo funcionamento do sistema nervoso central (que rege os sentidos físicos) e dos centros superiores do intelecto.
- relaciona-se mais diretamente com os lobos frontais e a hipófise pituitária.
* O que um médium em desenvolvimento poderá sentir: influenciação nos sentidos: ouvidos sensíveis demais; olhos com muita claridade ou sombras, turvação, cores, lágrimas;  no olfato, odores desagradáveis ou perfumes; no tato, mãos e pés frios ou suarentos; impulsos para escrever, salivação exccessiva, boca seca ou com gosto diferente.
3.LARÍNGEO: na garganta.
- regula os fenômenos vocais (a emissão da voz), inclusive as atividades das glândulas timo e tireóide.
- relaciona-se com p plexo cervical.
* O que um médium em desenvolvimento poderá sentir: lingua dormente; saliva grossa ou excessiva; dormência nos lábios ou em todo o aparelho fonador.
4.CARDÍACO: no coração.
- responsável pelo funcionamento do aparelho circulatório e pelo controle da emotividade.
- tem relação com plexo cardíaco.
* O que um médium em desenvolvimento poderá sentir: taquicardia; pressão no peito; respiração profunda e rápida; falta de ar; sensação de doação fluídica nesse centro de força.
5.GÁSTRICO: na região do estômago.
- responsável pelo funcionamento do aparelho digestivo, pela assimilação de elementos nutritivos e reposição de fluidos em nossa organização física.
- tem relação com o plaxo gástrico (solar).
* O que um médium em desenvolvimento poderá sentir: enjôo ou náuseas; dores; gases; que provocam arroto; quenturas ou friagens.
6.ESPLÊNICO OU MESENTÉRICO: na região do baço.
- regula a distribuição e a circulação dos recursos vitais e a formação e reposição das defesas orgânicas pelo sangue.
- tem relação com o plexo mesentérico e o baço.
 * O que um médium em desenvolvimento poderá sentir: mal-estar na barriga; tremor e arrepios; perna enfraquecidas e doloridas.
7.GENÉSICO: na região do baixo ventre.
-responsável pelo funcionamento dos órgãos de reprodução e das emoções sexuais.
-tem relação com os plexos hipogástrico e sacral.
O que um médium em desenvolvimento poderá sentir: vibração do baixo ventre; dores nos membros inferiores.
CLASSIFICAÇÃO DOS CENTROS DE FORÇA, EM RELAÇÃO À FUNÇÃO NA MEDIUNIDADE:
-espirituais: o coronários e o frontal.
-passionais (sentimentos): laríngeo e cardíaco.
-fisiológicos (funcionamento do organismo): gástrico, esplênico, genésico.
A GLÂNDULA PINEAL (OU EPÍFISE):
Para a ciência: é um órgão cônico, achatado, em forma de pinha, medindo, no adulto, 8mm de comprimento por 4mm de largura e pesa 0,1 a 0,2 gramas. Localiza-se no célebro, à frente do cerebelo, acima dos tubérculos quadrigêmeos. Pela Anatomia Comparada, a glândula pineal pode ser um vestígio do que teria sido um terceiro olho, na porção mais alta da parte de trás da cabeça de certos animais inferiores. Exerce importante função no controle da atividade sexual e da reprodução nos animais, porque seu principal hormônio é a melatonina que inibe, na glândula hipófise, a secreção de gonadotrofinas que são os hormônios estimulantes da gônadas.
Do ponto de vista espiritual: Segundo André Luiz, a glândula pineal é a glândula da vida mental, com as seguintes funções:
- despertar as forças criadoras na puberdade, ensejando a recapitulação da sexualidade. Reajuste-se ao organismo e desperta um mundo de sensações e impressões na esfera emocional.
- funciona como o mais avançado laboratório de elementos psíquicos de criatura terrestre. Comanda as forças do subconsciente.
- tem ascendência em todo o sistema endócrino. Através de ligações sutis como fios transmite ordens a todas a células e órgãos do corpo.
-é preciso entender e respeitar suas funções. Deve ser aproveitada e controlada na iluminação, refinamento e desenvolvimento da personalidade e não deve ser usada nas emoções de baixa classe.
Em relação a mediunidade: permite traduzir estímulos psíquicos em reação de ordem somática e vice-e-versa, colocando o ser encarnado em permanente contato com o mundo espiritual. Através de suas forças equilibradas, a mente humana intensifica o poder de emissão de raios peculiares ao mundo espiritual.

Capítulo 11 – Concentração
CONCENTRAÇÃO:
É o ato pelo qual fechamos as portas da mente ao exterior e orientamos nossa atividade interiormente para determinado objetivo. Ela é muito importante no trabalho mediúnico, para alcançar a comunhão com o plano espiritual, de maneira individual ou coletiva.
Para uma boa concentração é necessário um pensamento firme e vontade. Para se chegar nesse nível é necessário cultivar bons hábitos, leituras e diversões sadias, procurar tudo o que favoreça a elevação da mente e exercitar bons sentimentos.
NO DIA DA REUNIÃO:
Desde ao levantar pela manhã, usar a prece; ter em mente o trabalho espiritual de que participará mais tarde e a importância desse compromisso; evitar emoções violentas, atritos, contrariedades e discussões que levam a exaltação de ânimo, exercitar a paciência e a humildade; fugir ao que pode levar à tensão, procurar manter o  equilíbrio físico e espiritual.
Alimentar-se levemente, para não sobrecarregar o físico. Não tomar bebida alcoólica, não fumar, evitar comer carne vermelha.
NA HORA DA REUNIÃO
1.Quanto ao físico: estar higienizado e vestido com discrição e sobriedade; evitar roupas e calçados que apertem e perfumes fortes para não perturbar os outros. Sentar-se em posição cômoda, sem contrair músculos, e respirar calmamente. O objetivo é facilitar o bem-estar físico, ter atitudes nobres e boas maneiras. Evitar mexer-se muito, bocejar ou fazer movimentos e ruídos que incomodem os demais participantes.
2.Quanto ao psíquico: seguir as seguintes recomendações:
- abstrair-se dos estímulos exteriores (sons, luzes, movimentos);
- serenar o íntimo, esquecendo preocupações pessoais;
- sentir-se fraterno e solidário com os demais participantes;
- focalizar os objetivos da reunião;
- pensar na importância e responsabilidade do ato de, voluntariamente, ativar o intercâmbio mediúnico;
- lembrar que o objetivo da sessão é aprender e servir, socorrer e ser socorrido, dentro das leis divinas.
FORMANDO A CORRENTE:
Com a concentração, pouco a pouco, se acalmam as inquietudes e agitações e passam a ser liberados fluídos e energias positivos, que as mentes de encarnados e desencarnados, em união, trabalham e conduzem num único sentido.
Quando a conjugação atinge o nível necessário, estabelece-se a ligação entre o Céu e a Terra, num sublime fluxo de forças fluídicas. O intercâmbio mediúnico se faz ensejando a encarnados e desencarnados o conforto e o esclarecimento, o despertar e a renovação, o dar e o receber. Esse processo chama-se “formar a corrente”. Ela não depende de fórmulas, rituais, vestes especiais ou lugares determinados na mesa.
Somente quando se faz a corrente é que a reunião em verdade foi “aberta”, pois é ai que se inicia a comunhão harmoniosa entre os dois planos. Quem estiver em concentração, oração e doação, torna-se um elo vivo na corrente espiritual formada. Quem ficar alheio a reunião, dela não poderá participar, ainda que se encontra no recinto fisicamente e sentado à mesa mediúnica.
MANTENDO A VIBRAÇÃO:
Aberta a reunião, o ambiente fluídico precisará ser mantido, sustentado em todo o decorrer do trabalho. Para tanto, cada participante deve:
- cuidar de estar sempre concentrado nos objetivos da reunião;
- orar e doar vibrações, quer em favor dos companheiros do grupo, quer em apoio ao trabalho dos bons Espíritos, quer em socorro a entidades espirituais necessitadas.
Um bom meio é:
* mentalizar as criaturas ligadas a reunião, encarnadas ou desencarnadas, endereçando-lhes bons pensamentos e envolvendo-as em sentimentos fraternos;
* ficar meditando em tudo que é bom e digno diante de  Deus, como caridade, fé, esperança, alegria, resignação, etc…e procurar emanar forças fluídicas benéficas que os bons Espíritos utilizarão em benefício geral.
Concentrar-se e manter a vibração normalmente não cansa, porque produz um estado de alma elevado, no qual recebemos troca de fluídos superiores pelos que emitimos; e podemos ir variando o tema das nossas vibrações. Se sentirmos cansaço é porque houve alguma falha na nossa concentração e vibração, como tensão, aflição, etc…ou então o ambiente sofre grandes perturbações.

Capítulo 12 – Aura e Irradiação
AURA:
Com os pensamentos e sentimentos habituais, o Espírito, encarnado ou não, influi sobre os fluidos do seu perispírito e lhes dá caracterísitcas próprias. Como está sempre emanando esses fluidos, eles o envolvem e o acompanham em todos os seus movimentos. É o que chamamos de aura que Kardec denomina de “atmosfera individual”; e André Luiz de “túnica de forças eletromagnéticas”, ou “hálito mental.”
No desencarnado, a aura é resultante das emanações perispirituais, somente.
No encarnado, o perispírito não fica circunscrito pelo corpo, irradia ao seu redor, formando como que um halo ao redor do corpo físico. A aura do encarnado é o resultado da disseminação dos campos magnéticos que partem do perispírito juntando-se às irradiações das células físicas. Os cadáveres e as pessoas hipnotizadas (estão em desdobramento) não apresentam aura. Nas pessoas enfermas ou desmaiadas ela perde a nitidez.
EXAME DE AURA:
A aura é um campo biológico bem estruturado e apresenta um sistema ordenado de emissão e recepção. Sua tonalidade, forma, luminosidade, sensações que causa, tem relação com a situação física ou espiritual de quem a produz. Para avaliar as condições dos encarnados como dos desencarnados, é possível examinar a aura, seja por clarividência (fenômeno anímico) ou por vidência (via mediúnica). A observação da aura pode retratar um estado momentâneo que pode se modificar a qualquer momento porque as irradiações da aura variam no aspecto, cor,  amplitude, em razão de:
-dos graus evolutivos;
-dos estados em transe e patológicos;
-das condições emocionais de sensibilidade, percepção e doação magnética.
Nas alterações causadas por distúrbios nervosos que causam dores ciáticas, herpes, etc…, após a cura, a arua gradualmente se refaz, retorna ao normal. Mas em algumas doenças nervosas severas como epilepsia, histeria, hemiplegia, se instaladas, as alterações da aura podem perdurar.
Também influem sobre a aura todos os hábitos que aviltem a mente, ou esgotem os nervos como alimentação inadequada, álcool, drogas, etc…
Para verificar a aura dos encarnados, existe a kirliangrafia que é o processo de fotografias feitas em campos de alta frequência. Todavia é um processo ainda em fase de pesquisas e definições.
DE AURA PARA AURA:
Cada pessoa sempre irradia o que realmente é e impregna com seu fluido particular as coisas, o ambiente, e influindo sobre quem lhe aceite a energia. Por meio das irradiações de sua aura, a criatura estende a própria influência para qualquer lugar. 
As diferentes auras encontram-se, cruzam-se, misturam-se sem se confundirem. E pelas qualidades particulares dos seus fluidos, se harmonizam ou se repelem, causando simpatia ou antipatia. Certos espíritos são atraídos e imantados pela aura do encarnado.
PERCEPÇÃO FLUÍDICA:
Ao tomar contato com a aura de alguém, as pessoas sensíveis podem perceber se os fluidos são bons ou não e, até, captar suas intenções e sentimentos. Pode-se também perceber o fluido do ambiente em que está. No médium em transe, essa percepção ocorre em maior grau, porque se acentua a exteriorização do seu perispírito, suas faculdades espirituais estão mais livres e ele está em maior vibração.
COMO DISTINGUIR OS FLUIDOS:
A prática nos ensinará a diferenciar os vários tipos de Espíritos, segundo os fluidos que irradiam. De modo geral, porém:
-os bons fluidos são leves, agradáveis, suaves, calmos; dão sensação de bem-estar geral e euforia espiritual;
-os maus fluidos são pesados, desagradáveis, violentos, desarmônicos; dão sensação de mal-estar geral, ansiedade, desassossego, nervosismo, cabeça pesada, pálpebras chumbadas, bocejos frequentes e arrepios. Às vezes, a pessoa sente mal-estar assim por sua própria desarmonia, sem que o Espírito algum a esteja perturbando.
ASSIMILAÇÃO FLUÍDICA:
Não basta perceber e identificar os tipos  de fluidos. É preciso saber como absorvê-los, quando bons, e rechaçá-los, quando maus. Para absorver os fluidos, basta vibrarmos na mesma faixa. Para repelir fuidos maus: firmar o pensamento no bem e irradiar bons fluidos. Haverá casos que os fluidos sejam maus e o médium precisa servir de intermediário ao Espírito, para que seja socorrido, esclarecido. Nesse caso, não o rechaçará, mas procurará manter seu próprio equilíbrio espiritual e envolver o comunicante em vibração fraterna, mas firme.
IRRADIAÇÃO A DISTÂNCIA:
Podemos fazer uma irradiação consicente e voluntariamente, projetando nosso pensamento e sentimento, movimentando forças psíquicas, em favor de alguém. E podemos fazer isso, mesmo a distância.
CONDIÇÕES DE QUEM IRRADIA:
Os bons sentimentos, os bons pensamentos, os bons atos vão plasmando na atmosfera espiritual da pessoa uma tonalidade vibratória e uma quantidade de fluidos agradáveis e salutares que poderão ser mobilizados, pela vontade dirigida. As condições básicas para se realizar uma boa irradiação são as mesmas que para os passistas: alimentação leve, abster-se dos vícios (álcool, fumo, etc…); evitar conversas de baixo palavreado e de imagens poucos dignas; dominar os sentimentos passionais e instintivos; procurar ter comportamento cristão. Assim disporá de elementos fluídicos de boa qualidade para transmitir aos necessitados.
TÉCNICA A SER SEGUIDA:
Quem vai fazer a irradiação deve:
-concentrar-se e orar para ter ajuda da espiritualidade superior;
-focalizar com o pensamento o objeto de sua irradiação (pessoa, coletividade, local);
-pela vontade, emitir o que deseja transmitir como paz, conforto, coragem, saúde, equilíbrio, paciência, etc...
Se a irradiação for feita em grupo, é preciso que todos ajam ao mesmo tempo e para o mesmo fim.
QUANTO AOS RESULTADOS DA IRRADIAÇÃO:
Não será por pedirmos e mentalizarmos em favor de muitos que conseguiremos atendimento em tudo e para todos, porque:
-embora cada um de nós movimente um certa quantidade de fluidos ou forças magnéticas, psíquicas e espirituais, que pode dispor para doar;
-e essas forças possam ser ajuntadas com as do mundo espiritual e depois carreadas para o seu objetivo;
-elas também estão submetidas à lei das proporções e seus efeitos tem limites naturais.
Mas as irradiações feitas com amor e boa vontade sempre são benéficas. Sua maior ou menor assimilação, porém, dependerá da pessoa por quem irradiamos.
Numa vibração geral em que não se determina alguém como beneficiário, o potencial fluídico oferecido será aproveitado pelos bons Espíritos no que for mais necessário e conveniente, segundo as leis divinas.

Capítulo 13 – Influência do Meio Ambiente no Fenômeno Mediúnico
INFLUÊNCIA QUE EXERCE:
Não é somente o Espírito comunicante e o médium que determinam o fenômeno mediúnico, mas também o meio em que se dá a manifestação, pois os presentes a uma reunião mediúnica não estão inertes, mas agem, emitem pensamentos, atraem Espíritos afins, irradiam forças, sentem simpatia ou antipatia.
HOMOGENEIDADE E INTENSIDADE:
Para que o fenômeno mediúnico se dê em condições favoráveis, é preciso que o médium e assistentes formem um grupo harmônico e cheguem a uma vibração e pensamento únicos. Quanto mais homogêneo for o todo da reunião, mais intensidade terá o fenômeno mediúnico.
QUANDO O MEIO NÃO FAVORECE – A INTERFERÊNCIA CONTRÁRIA:
Quando médium e assistentes não atingem a homogeneidade necessária, os pensamentos emitidos e as forças exteriorizadas se embaraçam e, às vezes, se anulam reciprocamente. No meio dessas correntes contrárias, o médium (apesar de oferecer possibilidades para o intercâmbio e estar em boas condições) experimenta uma opressão, um mal-estar indefinível, chegando a sentir-se como paralisado e sucumbido. É necessária uma poderosa intervenção do plano espiritual superior. O fenômeno pode até não acontecer por absoluta falta de ambientação.
QUALIDADE NAS MANIFESTAÇÕES:
Se o conjunto dos presentes na reunião for vicioso, indisciplinado, discordante, mal intencionado, não se obterão comunicações boas, a não ser eventualmente, ainda que o médium ofereça possibilidades, porque, de modo normal, os bons Espíritos não lançam sementes boas em cima de pedras, e abandonam o campo aos Espíritos inferiores afins com o grupo. Mas, se essas mesmas pessoas fizerem um esforço para melhorar o padrão vibratório, o mesmo médium poderá servir aos Espíritos de boa vontade, que virão em resposta à condição agora oferecida.
CONCLUSÃO:
Uma reunião de público comum, heterogêneo, despreparado, onde se misturam elementos curiosos, descrentes, viciosos, etc., dificilmente oferecerá meio favorável ao bom intercâmbio mediúnico. Mas um grupo mediúnico, doutrinariamente esclarecido e conscientizado, buscando objetivos nobres e trabalhando com perseverança, proporcionará o ambiente mental e fluídico favorável, em que os bons Espíritos poderão atuar com eficiência em benefício geral. Recomendações básicas de Allan Kardec para que se ofereça ambiente favorável em reunições mediúnicas:
-perfeita comunhão de idéias e sentimentos; benevolência recíproca entre todos os membros da reunião;
-renúncia a todo o sentimento contrário a caridade;
-desejo unânime de se instruir e de melhorar, por meio dos ensinamentos dos bons Espíritos, com aproveitamento dos seus conselhos;
-concentração e silêncio respeitoso durante as conversações com os Espíritos.

Capítulo 14 – Animismo e Espiritismo
PERCEPÇÃO E AÇÃO DO ESPÍRITO:
Somos Espíritos, mas quando encarnados, usualmente nos manifestamos através do corpo. Para perceber o mundo material, utilizamos os sentidos corpóreos; para agir sobre ele, empregamos os membros físicos. Não perdemos nossa natureza espiritual por estarmos encarnados. Quando nos expandimos perispiritualmente, ficamos mais livres em relação ao corpo e nossa capacidade de percepção e ação se revela mais ampla e perfeita. Tendo retomado nossas faculdades espirituais, somos quase como um Espírito liberto podendo realizar certos fenômenos sem precisar usar dos sentidos corpóreos nem empregar os membros físicos.
OS FENÔMENOS ANÍMICOS E OS ESPÍRITAS:
Os fenômenos espíritas englobam todos os fenômenos produzidos por ação de um Espírito, seja encarnado ou desencarnado. Ao serem classificados quanto ao seu agente, os fenômenos espíritas poderão ser denominados de:
Fenômeno Mediúnico: produzido por Espírito desencarnado, através de um médium.
Fenômeno Anímico: produzido pelo encarnado com suas próprias faculdades espirituais, sem uso dos sentidos físicos, graças a expansão do seu perispírito. Quanto maior o grau de expansão, mais expressivo poderá ser o fenômeno anímico, pois o Espírito passará a agir como um Espírito liberto.
O ESTUDO DOS FENÔMENOS ANÍMICOS:
O animismo vem sendo estudado por muitos pesquisadores, porque o animismo confirma existir no ser humano algo que é capaz de atuar até fora do corpo somático, mantendo sua individualidade e autonomia. O Espírito tem existência independente do corpo, por isso sobrevive a ele e pode continuar a se manifestar depois, agindo sobre coisas e seres.
EXEMPLOS DE FENÔMENOS ANÍMICOS:
Telepatia: é a transmissão e recepção de pensamento a distância. Fenômeno conhecido desde épocas remotas da humanidade. Ocorre de encarnado para encarnado. Porém, se for com desencarnados, ou sob o estímulo deles, o fenômeno será mediúnico.
Clarividência e clariaudiência: visão e audição sem o auxílio dos olhos ou ouvidos, mesmo a distância e mesmo por meio de corpos opacos.
Ação sobre a matéria: capacidade de movimentar objetos ou modificar substâncias, sem contato aparente e mesmo a distância.
Ideoplastia: projeção de imagens até sua materialização.
Bicorporeidade: perispírito em desdobramento, se tornando visível, às vezes, tangível, mesmo a distância do corpo físico.
Precognição e retrocognição: conhecimento prévio ou posterior de acontecimentos sem a possibilidade de acesso material aos fatos pelos sentidos comuns.
Todos esses fenômenos são anímicos, desde que na sua produção não intervenham de alguma maneira outros Espíritos, só o do próprio encarnado.
ANIMISMO E MEDIUNIDADE:
Ao lado dos fenômenos mediúnicos, ocorrem também os fenômenos anímicos, muitas vezes produção inconsciente dos médiuns e dificilmente podemos isolá-lo do fenômeno mediúnico, porque:
- são as próprias faculdades anímicas dos médiuns que os fazem instrumento para as manifestações dos Espíritos;
- nem sempre podemos definir quando o fenômeno está ou não sendo provocado ou coadjuvado por Espíritos.
Ambos os fenômenos são indispensáveis e não podem separar-se, pois são efeitos de uma causa única que é o espírito humano que quando se manifesta durante a encarnação, determina os fenômenos anímicos e, quando se manifesta mediunicamente, durante a existência desencarnada, determina os fenômenos mediúnicos.

Capítulo 15 – Emancipação Parcial da Alma – I
DESDOBRAMENTO:
É a exteriorização do perispírito. Nessa situação:
- o Espírito se afasta do corpo;
- o perispírito continua ligado ao corpo por cordões fluídicos e pode retornar instantaneamente, se necessário;
- as funções orgânicas do corpo ficam reduzidas;
- o perispírito é que manifesta a vida do Espírito agindo com maior liberdade.
O desdobramento pode ser:
- consciente: a pessoa guarda conhecimento do ocorrido;
- inconsciente: a pessoa nada recorda.
- voluntário: a própria pessoa o promove.
Porém, há perigos para os inexperientes. O desdobramento só deve ser feito:
- por quem esteja habilitado;
- com objetivos elevados;
- com a concordância e auxílio do mentor espiritual.
- provocado: por outros, encarnados ou desencarnados, por espíritos superiores ou obsessores, por meio de processos hipnóticos ou magnéticos.
LETARGIA:

Resulta da emancipação parcial do Espírito e pode ser causada por fatores físicos ou espirituais. O corpo perde temporariamente a sensibilidade e o movimento. O paciente nada houve, nada sente ou vê, mesmo de olhos abertos. Nâo há consciência, há flacidez geral e diminuição do metabolismo e dos ritmos orgânicos e fisiológicos, parecendo estar morto.
Mas as funções do corpo continuam a se executar, sua vitalidade não está aniquilada. O sair desse estado faz-se pensar em ressureição ( ex. Lázaro).
CATALEPSIA:
Também resulta da emancipação parcial do Espírito. Também há perda temporária da sensibilidade e do movimento. Há imobilidade dos músculos e ridigdez das atitudes. Se levantarmos um braço do paciente ele ficará nessa posição indefinidamente. Os olhos permanecem abertos, fixos e o semblante imobilizado. Mas a inteligância pode se manifestar e os sentidos conservam certa atividade.
SONAMBULISMO:
Nesse estado, o Espírito está de posse de suas percepções e faculdades. E poderá movimentar seu próprio corpo para certas ações, como movimentaria uma mesa ou outro objeto no fenômeno de efeitos físicos, ou na psicografia ao movimentar a mão do médium.
ÊXTASE:
É um sonambulismo mais apurado. Permite vivência maior no campo espiritual. O corpo fica com vida vegetativa, a um passo do desprendimento total. A pessoa pode ficar num estado de encantamento e exaltação prejudicial. É preciso advertí-la e convidá-la para o retorno ao corpo.
BILOCAÇÃO, UBIQUIDADE:
- Bilocação: estar em dois lugares;
- Ubiquidade: estar em vários lugares.
O Espírito não se reparte. Não pode estar em mais de um lugar ao mesmo tempo. Mas pode dar a impressão de estar em mais de um lugar ao mesmo tempo quando irradia seus pensamentos e sentimentos de tal modo que sua “presença” possa ser percebida por diferentes pessoas em locais diferentes.
BICORPOREIDADE:
É quando o encarnado fica em desdobramento e poderá ocorrer que o seu perispírito se apresente em grau de visibilidade e de ser tangível.
Em estado de emancipação o Espírito pode ter percepções, colher informações, observar fenômenos, etc.
Conforme o grau de emancipação, o Espírito encarnado pode aparecer a distância e pode até influenciar outros médiuns e manifestar-se por meio deles.

Capítulo 16 – Emancipação Parcial da Alma - II
O SONO:
É um fenômeno fisiológico pelo qual o corpo entra em repouso. No sono se dá uma suspensão da vida ativa que possibilita que os fluídos que prendem o Espírito à matéria se afrouxem. Assim, o Espírito pode se afastar do corpo e:
-recuperar suas faculdades espirituais;
-reconhecer-se como ser imortal e ver com clareza a finalidade da sua existência atual;
-lembrar-se do passado, até mesmo de outras vidas, e prever acontecimentos.
A amplitude ou não dessas possibilidades é relativa ao grau de evolução do Espírito.
SONO E MORTE:
O sono parece um pouco com a morte. Só que nesta, o desligamento dos laços fluídicos é total e no sono a emancipação é parcial.
No sono, os cordões fluídicos, continuam a possibilitar perfeita comunicação com o corpo; se for necessário um retorno rápido, o Espírito tomará imediato conhecimento e regressará imediatamente.
VIVÊNCIA DO ESPÍRITO DURANTE O SONO:
O Espírito nunca está inativo. O sono é para ele, oportunidade de entrar em contato com o mundo espiritual, afim de ter orientações, conforto e forças para prosseguir na sua jornada terrestre.
Emancipando-se parcialmente do corpo, cada Espírito agirá segundo seu estado evolutivo. Os inferiores, pouco se afastam do corpo ou do ambiente terreno; dão expansão ao seus instintos e tendências inferiores, junto aos Espíritos com os quais se afinam.
Os evoluídos vão a ambientes espirituais elevados, onde se instruem e trabalham, reencontram amigos e parentes desencarnados.
O SONHO:
Há sonhos que são apenas um processo fisiopsíquico e outros que são sonhos espíritas.
SONHO FISIOPSÍQUICO: 
-retrata condições orgânicas. Às vezes, ajudam a detectar enfermidades que, conscientemente, não percebemos;
-revela criações mentais nossas, com base no que houver afetado a nossa mente na vigília. Podem ajudar a interpretar nosso mundo psíquico.
SONHO ESPÍRITA: é o resultado da vivência do Espírito no mundo espiritual durante o sono. É a lembrança do que ele viu, sentiu ou fez. Às vezes, não nos lembramos de nada, porque o cérebro físico não foi utilizado. Outras vezes, lembramos apenas de impressões do que nosso Espírito experimentou na saída ou no retorno ao corpo. Se necessário, os bons Espíritos atuam magneticamente sobre para nós para quando acordarmos, lembremos algo de importância tratado no mundo espiritual. Mesmo que não lembremos tudo, ficará uma intuição, sugerindo idéias e ações a tomar.
IMPORTÂNCIA DO SONO E O PREPARO PARA ELE
A importância do sono:
-do sono físico: enseja repouso orgânico, liberação de toxinas, etc.;
-do sonho: para o equilíbrio psíquico (pessoas impedidas de sonhar sofrem perturbações graves) e espiritual (é como hora de visitas).
Temos que ter um preparo para o sono:
-orgânico: refeições leves, higiene, silêncio, etc.;
-mental: leituras, conversas, filmes atividades que não sejam desgastantes;
-espiritual: leitura edificante, meditação, serenidade, perdão, prece.
Assim, nosso corpo e mente repousarão, enquanto em espírito teremos melhor oportunidade de alcançar a convivência com os Espíritos bons e amigos.

Capítulo 17 – Clarividência e Clariaudiência
CLARIVIDÊNCIA:
É o fenômeno de visão a distância, mesmo por meio de corpos opacos, permitindo enxergar, no plano material, coisas, cenas, pessoas que os olhos físicos não podem alcançar. Ocorre quando há o desdobramento perispiritual: a percepção é global e muito mais ampla que a simples visão física. Os Espíritos informam que na clarividência é a alma que vê. Os sensitivos não vêem com os olhos físicos; apenas tem imagens mentais, estejam com os olhos abertos ou fechados, estejam em plena luz, ou na escuridão. O estado físico do médium se acha sensivelmente modificado.
Seu alcance varia de pessoa para pessoa e vai até onde a alma estende sua ação. Há clarividentes que enxergam os seus próprios órgãos internos, ou os de outra pessoa. Há os que se deslocam perispiritualmente para lugares distantes e observam o que estiver ocorrendo por lá. Uns conseguem narrar o que vêem, enquanto observam; outros só conseguem fazer a narração do que observaram, depois de retornarem ao estado normal.
A clarividência é uma ação anímica com visão pela alma.
Há pessoas com visão normal e que são capazes de ler um texto impresso apenas passando os dedos sobre o texto, dispensando o uso da visão.
Há outros que conseguem distinguir com os dedos e com os olhos vendados, cores num papel. Os parapsicólogos denominam essa capacidade de “dermoótica”. Mas, trata-se de clarividência. Também é possível que pessoas que tenham perdido a visão consigam ler dessa maneira, sem a impressão Braile.
CLARIVIDÊNCIA E A VISÃO MEDIÚNICA:
As duas situações ocorrem por percepções mais amplas do perispírito, quando em desdobramento.
Mas a clarividência difere da visão mediúnica, pois a mediunidade se caracteriza unicamente pela intervenção dos Espíritos e a visão espiritual vê pelo próprio Espírito.
O fenômento se torna mediúnico:
- se os Espíritos provocarem esse desdobramento;
- quando o sensitivo vê Espíritos desencarnados ou participa de eventos em que há envolvimento de Espíritos.
CLARIAUDIÊNCIA:
É o fenômeno em que se ouvem sons do plano terreno, que ocorrem fora do alcance dos ouvidos físicos, por acontecerem a distância ou por meio de obstáculos que impedem a transmissão do som.
- é um fenômeno anímico;
- decorre da emancipação parcial da alma, pelo desdobramento;
- não se confunde com os fenômenos telepáticos;
- não deve ser confundida com a audição mediúnica, pois o clariaudiente não houve sons do mundo espiritual;
- alcança até onde a alma estende sua ação, variando de pessoa para pessoa.

Capítulo 18 – Psicometria
PSICOMETRIA:
É  a faculdade de perceber o lado oculto do ambiente e de ler impressões e lembranças, ao contato com objetos e documentos, nos domínios da sensação a distância. Além de perceber, o médium pode descrever acontecimentos ou cenas, distantes no espaço e no tempo, que estejam relacionados aos objetos psicometrados.
Psicômetra é quem tem essa faculdade.
Também são psicometráveis os elementos ligados a animais, vegetais e coisas inanimadas, e não somente os relacionados a seres humanos. É um fenômeno pouco frequente, pois há poucos médiuns que apresentam essa faculdade.
MECANISMO DA PSICOMETRIA:
A.)A Impregnação Fluídica: cria-se uma aura fluídica em torno dos objetos que nos são comuns, resultante dos pensamentos que continuamente lhes enviamos, ou usando-os. Quanto maior a afeição a um objeto, maior a carga fluídica que se acumula em torno dele. Funcionam como mediadores entre o médium e os seres, acontecimentos e ambientes que se deseja identificar.
B.)Como o Psicômetra age: ele consegue  concentrar seu pensamento, com atenção profunda, no objeto a ser analisado, o que faz com que sua percepção extrapole os sentidos físicos comuns. Ele consegue desarticular a força nervosa dos centros vitais, transferindo as potencialidades para as próprias oscilações mentais, neles configurando o campo de percepção que se deseja plasmar.
C.) O que o Psicômetra percebe: como tudo e todos estão ligados pelo fluído cósmico universal, o psicômetra poderá perceber:
	* as vibrações das pessoas que se relacionaram com o objeto. O Objeto serve como uma ponte entre ele e o portador ou antigo dono. Formas pensamento dos donos ou antigos donos ficam impregnadas no objeto. Se várias pessoas utilizaram o objeto, será necessário o uso da telepatia para a percepção de quem se deseja psicometrar. Se o dono já desencarnou, esse contato poderá ser mediúnico.
	* o registro de fatos da Natureza acontece quando não há nenhuma ligação fluídica ou mental com alguma pessoa. Nesse caso a ligação será com um animal ou vegetal.
* pode haver ligações com o passado e com o futuro também.
A psicometria pode ser:
-anímica: quando o psicômetra percebe e descreve:
	*estados da matéria, animais e vegetais, ligados ao objeto ou coisa psicometrado;
	*doença ou órgãos afetados da pessoa relacionada ao objeto em análise.
-mediúnica: se o psicômetra entra em contato com Espíritos (encarnados ou não) e capta-lhes telepaticamente os pensamentos imantados ao objeto, bem como as imagens projetadas.

Capítulo 19 – Influência do Médium na Comunicação
NO ASPECTO FUNCIONAL:
O médium sempre influi no fenômeno mediúnico pelo tipo dos seus fluidos, por suas vibrações positivas ou negativas, pela simpatia que tenha ou não para com o comunicante. A influência do médium é maior nas manifestações inteligentes porque intermedeia o pensamento do comunicante e a sua expressão no plano terreno.
Os Espíritos usam a linguagem do pensamento, mas ao se exprimirem por via mediúnica, utilizam as idéias e o vocabulário do médium.
1.)Quanto à forma de expressão do pensamento:
O Espírito poderá exprimir-se em lingua que ele mesmo não conheceu em nenhuma existência anterior, mas que é familiar ao médium; porque o Espírito estará emitindo o pensamento e o médium “traduzindo” para seu idioma, ou outro que conheça. O Espírito também pode fazer que o seu pensamento seja reproduzido em um idioma que lhe é familiar, mas ao médium não. A dificuldade está em que terá que procurar os sons conhecidos pelo médium em outros idiomas e tentar reuní-los formando as palavras no idioma que quer empregar. O espírito também poderá escrever através de um médium que seja analfabeto.
2.) Quanto ao conteúdo do pensamento a ser expresso: O Espírito também poderá conseguir com um médium pouco desenvolvido intelectualmente, transmitir comunicação de ordem elevada. Mas, o médium “interpreta” o pensamento do Espírito e se não compreender o significado desse pensamento, não o poderá fazer a comunicação com fidelidade. Se compreender o pensamento, mas misturar seus pensamentos aos do comunicante, o médium deformará a mensagem comunicada.
O Espírito preferirá o médium que menos obstáculo lhe ofereça às comunicações, mas na falta de um instrumento melhor irá servir-se daquele que tem em mãos. Cabe ao médium desenvolver-se intelectualmente e no sentimento.
3.)Quando a especialização é desejável: Um médium pode ter muitas aptidões, mas uma sempre se sobresairá. E  é essa aptidão que o médium deverá trabalhar. Não deve forçar aptidões que não tenha. Quando existe o princípio, o gérmen de uma faculdade se manifestará sempre por sinais inequívocos. Limitando-se a sua especialidade, o médium poderá tornar-se excelente e obter grandes e belas coisas.
NO ASPECTO MORAL:
Depende das qualidades morais do médium a aplicação e o uso que ele faz da sua faculdade mediúnica. E determinará de que natureza serão os Espíritos que virão assistí-lo no seu trabalho mediúnico (lei da sintonia ou afinidade moral). Servir de intermediário a Espíritos inferiores, para ajudar no seu esclarecimento e evolução, é ação meritória. O médium espírita sabe que deve usar a faculdade que possui para o bem, pois a finalidade da mediunidade é dar conhecimento da verdade aos homens e promover a melhoria espiritual do próprio médium. Os bons Espíritos somente se utilizarão de médiuns imperfeitos em circusntâncias extremas e é com relutância que o fazem.
CLASSIFICAÇÃO DOS MÉDIUNS:
Não existem médiuns perfeitos na Terra, mas todo médium espírita deve esforçar-se para ser um bom médium. 
-Características dos bons médiuns: tem grande facilidade de comunicação; atraem a assistência de bons Espíritos; consideram a faculdade que possuem como instrumento do bem; aplicam bons ensinos nas comunicações a si mesmos e esforçam-se por merecê-las, cultivando as virtudes cristãs como humildade, benevolência, simplicidade, caridade, etc.
-Características dos médiuns imperfeitos: são orgulhosos e egoístas; confiam cegamente nas comunicações que recebem; julgam ter o privilégio da verdade; consideram infalíveis os Espíritos que o assistem; não aceitam críticas às suas comunicações; afastam-se dos que poderiam abrir-lhes os olhos; são vítimas fáceis do elogio; são viciosos e dados à leviandade; dão irrefletida importância aos grandes nomes.
CHARLATANISMO E EMBUSTE:
Chartatães e embusteiros, médiuns ou não, podem simular fenômenos mediúnicos para explorar a boa-fé do público e se auto-promoverem. As manifestações inteligentes também podem ser imitadas, mas os fenômenos que mais se prestam a fraudes são os de efeitos físicos, porque:
1.)impressionam mais à vista do que à inteligência;
2.)são mais facilmente imitáveis pela prestidigitação;
3.)atraem multidões, oferedendo mais retorno financeiro.
É bom ter muita atenção com os médiuns que afirmam produzir determinado fenômeno, em dias e horários determinados, ou a qualquer momento, porque os Espíritos bons não estão a disposição dos nossos caprichos e nem mesmo os Espíritos mistificadores gostam de ser explorados pelos médiuns. A melhor garantia da veracidade nas comunicações mediúnicas está na moralidade reconhecida dos médiuns, na perseverança do seu trabalho, anos a fio, sem o estímulo de interesse material ou de satisfação do amor-próprio.

Capítulo 20 – Condicionamentos e Viciações na Manifestação Mediúnica
CONDICIONAMENTOS E VICIAÇÕES NA MANIFESTAÇÃO MEDIÚNICA:
Médiuns novatos costumam apresentar condicionamentos e viciações na manifestação mediúnica, porque ainda tem pouco esclarecimento doutrinário. Às vezes, médiuns antigos também os apresentam, porque não foram bem orientados na fase de desenvolvimento de sua faculdade.
EXCESSOS DEMONSTRATIVOS DA INFLUENCIAÇÃO:
Certos médiuns fazem gestos, trejeitos e ruídos vocais excessivos quando sob a ação dos Espíritos.
Agem assim, porque:
-sentem percepções e sensações diferentes com a aproximação do Espírito e não sabe como reagir ou controlar;
-aprendeu imitando outros médiuns que procediam assim;
-quer demonstrar que não é ele quem está se manifestando e sim o Espírito;
-quer fazer o dirigente notar que está envolvido pelo Espírito em manifestação.
Um médium bem esclarecido e experiente não apresenta:
1.)movimentos desordenados e insistentes como gestos, trejeitos, tremores, contrações musculares, pancadas, etc.
2.)ruídos vocais inoportunos e excessivos.
Com a aproximação do Espírito, seus fluídos se combinam com os fluídos do médium que podem gerar sensações diferentes, mas com a educação mediúnica, o médium não reagirá com espalhafato e controlará suas emoções e atitudes, tornando o fenômeno perfeitamente natural.
“CLICHÊS” MEDIÚNICOS:
Cada Espírito comunicante tem sua própria individualidade. Quando o médium repete as mesmas encenações, caracteriza-se como sendo dele mesmo.  Porém, há entidades que se fazem reconhecer por certas peculiaridades no modo de falar, no que diz, como diz e como age. Mas essas manifestações nunca serão um “clichê” para sua comunicação e identificação.
TRANSFORMAÇÕES SÚBITAS DO COMUNICANTE:
Os Espíritos não se transformam de um momento para outro, por isso, numa comunicação, não apresentarão grande modificação de conhecimento ou de comportamento. Mas apresentam conhecimento quanto a sua situação de desencarnado, podem se concientizar de que estão agindo mal, se arrependerem e desejarem melhorar.
O médium sincero sempre transmitirá simplesmente o que o Espírito sente ou diz, sem querer dar a comunicação um andamento ou desfecho que agrade ao dirigente ou ao grupo.
CONCLUSÃO:
Para evitar condicionamentos e viciações o médium deve:
-acolher com simpatia as observações do dirigente da reunião;
-colocar em prática o que já lhe foi ensinado da doutrinação espírita;
-guardar respeito íntimo, serenidade e ser sincero em tudo o que fizer.

Capítulo 21 – De Graça Recebestes, de Graça Dai
A mediunidade é uma faculdade concedida por Deus às criaturas, que nada pagam por ela. E Jesus não só recomendou o exercício gratuito da mediunidade, como o exemplifiou, nada cobrando dos discípulos pelo desenvolvimento mediúnico que neles promoveu e jamais cobrou nada de ninguém por qualquer das obras espirituais que realizou. E quando expulsou os comerciantes do Templo de Jerusalém, deu enérgica demonstração de que não se deve comercializar com as coisas espirituais, nem torná-las objeto de especulação ou meio de vida.
POR QUE O EXERCÍCIO MEDIÚNICO NÃO PODE SER COBRADO:
A mediunidade é uma faculdade que:
- enseja um trabalho que é espiritual e só se realiza com a ajuda dos Espíritos desencarnados;
- tem por finalidade fazer o intercâmbio entre o plano material e o espiritual, promovendo o esclarecimento, a ajuda mútua e a fraternidade entre os encarnados e os desencarnados;
- precisa estar ao alcance de todos os seres humanos em geral, mas só pode ser exercida por médiuns, que são minoria na humanidade.
Se a mediunidade for comercializada, poderá ocorrer:
1.)Os pobres poderão ter dificuldades ou serem impedidos de ter acesso ao esclarecimento, conforto e ajuda espiritual.
-Deus quer que a luz cheque a todos, não quer que o mais pobre dela fique privado e possa dizer que não tem fé, porque não pode pagar porque é pobre.
2.)O médium estará recebendo o pagamento pelo trabalho dos Espíritos, o que é imoral.
No transe mediúnico, somos intermediários, mas os Espíritos é que se manifestam. Como vender o que não se originou de nossas idéias, pesquisas ou qualquer outra espécie de trabalho pessoal:
3.)Teremos que assegurar resultados que não dependem de nós.
A mediunidade é uma faculdade instável com a qual ninguém pode contar com certeza, pois dependemos dos Espíritos desencarnados. O Espíritos bons não se prestam ao comércio mediúnico e o espíritos maus não gostam de ser explorados e nem sempre querem atuar.
4.)O médium atrairá Espíritos inferiores.
Como os bons Espíritos não se prestam ao comércio mediúnico, os que ficam junto do médium mercenário são Espíritos levianos e ignorantes.
5.)Lançaremos descrédito sobre a mediunidade.
Se cobrarmos pelo trabalho mediúnico, lançaremos descrédito sobre nós mesmos e sobre o intercâmbio espiritual, trazendo grave prejuízo para o progresso moral da humanidade. O Espiritismo elevou a mediunidade ao grau de missão. É coisa santa que deve ser praticada religiosamente.
Quem não tiver com o que trabalhar, procure recursos fora da mediunidade.
A gratuidade dos serviços tem assegurado o afastamento das pessoas interesseiras e mal intencionadas.
A REMUNERAÇÃO ESPIRITUAL:
Todo o bem que fazemos sempre tem uma recompensa espiritual. Assi, o médium que exerce sua faculdade como Jesus recomenda, conseguirá consequências felizes como:
-pagar suas dívidas espirituais anteriores pelo bem do trabalho mediúnico;
-acelerar o próprio progresso pelo conhecimento que adquire;
-convívio com bons Espíritos e a proteção deles.

Capítulo 22 – Mediunidade é Missão!
Missionário é o Espírito que não tendo mais nada a aprender encarnado neste mundo, aceita nascer na Terra com um encargo, uma tarefa especial, para ajudar o progresso dos que aqui vivem. Neste sentido, poucos serão os verdadeiros missionários, pois a Terra ainda é um planeta de Espíritos sujeitos a provas e expiações.
Mas qualquer pessoa que recebe um encargo, uma tarefa para realizar, pode-se dizer que está incumbido de uma missão. Neste sentido, todo médium, tem sua missão, um trabalho a fazer, um papel a desempenhar: o de ser intermediário entre o plano material e espiritual.
É uma pena que algumas pessoas com mediunidade não entendam o valor da sua faculdade e não queiram exercitá-la alegando: “tenho medo de lidar com Espíritos; dá muito trabalho e ocupa muito tempo; não vou poder viver minha vida como gosto; etc…Não empregando sua faculdade mediúnica, o médium não se livra da presença e atuação dos Espíritos em geral. Pelo contrário, fica mais a mercê dos maus espíritos por não trabalhar para o bem e para seu desenvolvimento moral.
A mediunidade é abençoada oportunidade de serviço, por meio do qual o médium resgata dívidas passadas, aprende sobre a vida espiritual e pode progredir mais depressa moralmente.
Para trabalhar como médium, não é preciso renunciar a uma vida normal, a família, ao estudo, a profissão ou a vida social. Basta renunciar apenas aos excessos, à indisciplina, à rebeldia, aos vícios, e se interessar pelas atividades espirituais superiores. Depende do médium achar que sua mediunidade é uma obrigação constrangedora ou considerá-la uma pequena e abençoada missão e executá-la com satisfação íntima.
O médium deve aceitar a sua mediunidade, apesar das dificuldades e problemas, cultive-a com carinho e respeite sua finalidade superior. E terá as mais sublimes compensações pela tarefa que executar.
Mas não se julgue nunca um Espírito missionário. A não ser que seja tão bom, tão verdadeiro e tão realizador para o bem como aqueles que Deus nos envia em missão.

Capítulo 23 – Obsessão I
Obsessão é a ação prejudicial, insistente, dominadora, de um Espírito sobre outro, encarnado ou desencarnado, exercida por conta própria ou a mando de terceiros. Em alguns casos, quando a ação é intensa e continuada, pode vir a causar reflexos prejudiciais no organismo do obsidiado.
Por que acontece:
1.)Por débito de um Espírito para com outro, originado nesta ou em outra vida. Ex.: vingança, oposição, etc.
2.)Pela afinidade que atrai um Espírito para outro, através da lei da afinidade moral.
Nossas imperfeições atraem para junto de nós Espíritos com idênticas imperfeições, vícios, falhas morais, tais como: alcoolismo, maledicência, ambição, crueldade, sexualismo exarcebado, etc. O mau uso da mediunidade é uma falha que atrai maus Espíritos também. Se houver afinidade fluídica, o Espírito obsessor terá campo livre para maior ação sobre o obsidiado. Mas o que prende o obsessor junto de nós, não é tanto a afinidade fluídica, mas sim a moral.
3.)Pela falta de ação do bem. Por isso, muitas vezes, a obsessão que sofremos é pela nossa omissão ante o bem que sabemos e podemos fazer, incluíndo o não-exercício da mediunidade.
QUANTO AO SEU AGENTE:
I.DE DESENCARNADO SOBRE ENCARNADO: é a que mais costumamos notar. Mas outras formas.
II.DE ENCARNADO OBSIDIANDO DESENCARNADO: é o encarnado que importuna e domina o desencarnado obsessivamente
III.OBSESSÃO MÚTUA: entre encarnados e;ou desencarnados, é exercida insistentemente uma ação mental e fluídica inferior, prejudicial.
IV.AUTO-OBSESSÃO: quando nos obsediamos a nós mesmos, pelo trabalho excessivo da mente em idéias improdutivas, egoístas, de temor, de orgulho, etc.Enfim, tudo o que ultrapassa o limite da normalidade.
GRAUS DA OBSESSÃO:
Obsessão Simples: é percebida pela pessoa; sua insistência incomoda, mas o problema não está enraizado. Ex.: o chamado “encosto”, as situações mentais e fluídicas esporádicas. É encontrado no período pré-mediúnico. De modo geral, todos nós a sofremos de vez em quando.
Fascinação: neste caso, o obsidiado não se reconhece importunado, porque o obsessor foi astuto e, agindo disfarçadamente, conseguiu fasciná-lo com uma ilusão. O obsidiado acha a sua ilusão certa e bela, confiando no obsessor.
Subjugação: a vontade do obsidiado foi dominada, moral ou fisicamente. Ex.: médium que se sente compelido a escrever sempre, em qualquer lugar ou momento, e até mesmo sem lápis ou caneta; movimentos involuntários, tais como ajoelhar-se. Erguer as mãos para o céu, falar sozinho na rua.
QUANTO TEMPO DURA:
A obsessão, que se instala de forma sutil, paulatinamente, ou de forma rápida, intempestiva, poderá ter uma duração:
- breve, transitória;
- periódica, que retorna ou se acentua, de vez em quando;
- permanente, alongando-se pela encarnação ou até a vida no além.
COMO SE CURA:
A libertação de alguém que está obsidiado se consegue pela ação:
1.)Do encarnado: que,s em se abater, suporta com paciência o assédio espiritual e, enquanto isso, procura ir se renovando moralmente e se exercitando na prática do bem.
2.)Do desencarnado: que desanima por não obter os efeitos que pretendia ou que se sente motivado a se modificar para melhor.
3.)De terceiros: que ofereçam, tanto ao obsessor quanto ao obsidiado:
* esclarecimentos sobre o porque de seus sofrimentos e como se conduzir para se libertar e continuar a progredir;
* preces, como recomenda Jesus: “Orai pelos que vos perseguem e vos maltratam”;
* passes e vibrações para renovação fluídica do obsidiado e do obsessor.
A esse trabalho doutrinário e mediúnico, na tônica do amor fraterno, que se faz procurando libertar alguém da ação espiritual prejudicial e insistente que esteja sofrendo, chama-se desobsessão.

Capítulo 24 – Obsessão II
COMO RECONHECER QUE ALGUÉM ESTÁ OBSIDIADO:
O indivíduo demonstra alterações no campo das idéias e dos comportamentos, tanto físico quanto emocional. A percepção de fluidos e a vidência podem ser bons auxiliares na verificação do estado obsessivo, mas não são meios exclusivos ou infalíveis.
Na obsessão simples, os sinais revelados são tênues, ocasionais, insuficientes para se detectar a influência maléfica, a não ser para quem conheça bem a pessoa. Quando a obsessão se acentua, os sinais evidentes da alteração são:
-olhar fixo, esgazeado ou fugidio, sem encarar ninguém;
-tiques e cacoetes nervosos;
-desalinho, desleixo ou excentricidade na aparência pessoal;
-agitação, inquietude, intranquilidade;
-medo e desconfiança injustificados;
-apatia, sonolência, mente dispersiva;
-idéias fixas;
-excessos no falar, no rir; mutismo ou tristeza;
-agressividade gratuita, difícil de conter;
-ataques que levam as desmaio, rigidez, inconsciência, contorções, etc;
-pranto incontrolável;
-orgulho, vaidade, ambição ou sexualidade em excesso.
Para caracterizar a obsessão, não é necessária a ocorrência de todos esses sinais ao mesmo tempo; e deve-se excluir da relação os tiverem causas orgânicas, neurológicas, ou puramente psicológicas.
Na subjugação, quando a pessoa volta ao normal, após uma crise, geralmente se queixa do domínio sofrido e lamenta os atos infelizesmque tenha praticado.
Na fascinação, as outras pessoas notam a fantasia, o fanatismo, a fixidez, o absurdo das idéias, só o obsidiado não se dá conta disso, não percebe nem aceita que esteja enganado.
OBSESSÃO E MEDIUNIDADE:
Não são a faculdade mediúnica ou o Espiritismo que provocam a obsessão. A obsessão surge mesmo em pessoas que não são médiuns e em quem nunca conheceu ou praticou o Espiritismo. Os Espíritos sempre influenciaram a humanidade, de modo benéfico ou pernicioso, conforme a natureza deles. Seja através da mediunidade ou de outras maneiras. Os Espíritos inferiores aproveitam a invigilância e a ignorância dos encarnados para assediá-los. A prática mediúnica revela e expõe esses Espíritos. Atualmente, os grupos espíritas estão sendo solicitados para intervir nos casos de obsessão e recuperar o equilíbrio e a saúde das pessoas.
SINAIS OBSESSIVOS DO MÉDIUM:
A obsessão é um obstáculo absoluto à bondade e à veracidade das comunicações espirituais. Destacca-se os seguintes sinais obsessivos num médium:
1.) persistência de um Espírito em se comunicar, pela escrita, audição, tiptologia, etc., opondo-se a que outros Espíritos o façam;
2.) ilusão em que fica o médium, independentemente da sua inteligência, e o impede de reconhecer a falsidade e o ridículo das comunicações que recebe;
3.) crença na infalibiliade e na identidade absoluta dos Espíritos que se comunicam e, sob nomes respeitáveis, dizem coisas falsas e absurdas;
4.) confiança do médium nos elogios que lhe dispensam os Espíritos que por ele se comunicam;
5.) disposição para se afastar das pessoas que podem emitir opiniões aproveitáveis; tomar a mal a crítica das comunicações que recebe;
6.) necessidade incessante e inoportuna de escrever ou dar comunicações;
7.) constrangimento qualquer dominando-lhe a vontade e forçando-o a agir ou falar, mesmo a seu mau grado. Rumores e desordens ao seu redor, sendo ele de tudo a causa ou o objetivo.
ATITUDE DO MÉDIUM ANTE A OBSESSÃO:
Vigiar seu pensamento, sentimento e ação, para se prevenir quanto à influência de Espíritos maus.
Submeter as manifestações que recebe à análise de pessoas capacitadas para as examinar, acceitando suas críticas e sugestões. 
Se reconhecer estar sofrendo obsessão, não desanimar, empenhar-se mais na reforma moral e no bom proceder, e orar com fervor.

Capítulo 25 – Perda e Suspensão da Mediunidade
A faculdade mediúnica está sujeita a suspensões temporárias ou mesmo deixar de se manifestar e isso ocorre por várias razões:
-PROBLEMAS FÍSICOS: um desgaste ou problema grave no organismo podem alterar a capacidade de produção mediúnica. Os bons Espíritos deixam de atuar quando julgam necessário um repouso material para o médium ou quando o exercício mediúnico lhe prejudicar a saúde ou o equilíbrio espiritual. Já os Espíritos inferiores não respeitam esses limites e deixam de atuar sobre absoluta impossibilidade mediúnica. O médium deve saber das suas condições de saúde a dosar a atividade mediúnica.
-PROGRAMAÇÃO DE TRABALHO: Conforme o tipo de tarefa programada para o médium, nesta encarnação, os bons Espíritos podem reduzir ou modificar sua atuação através dele em diferentes fases. Também pode ocorrer da mediunidade entrar em recesso no médium porque outras serão ativadas, pois conforme as fases de trabalho, as faculdades em uso vão sendo alterandas. Isso não tem nada a ver com casos de desinteresse ou má vontade dos médiuns, com o abandono do exercício mediúnico, porque nesses casos, o médium sofrerá as consequências da paralisação do trabalho.
-MAU USO: quando o médium começa a usar a mediunidade para coisas frívolas ou com  propósitos ambiciosos ou egoístas; ou se nega à transmissão das mensagens e à produção dos fenômenos necessários ao socorro material e espiritual das criaturas, os bons Espíritos se afastarão, em busca de quem se mostre mais digno de sua assistência. O afastamento é uma espécie de advertência para que o médium:
1.) medite no que está fazendo;
2.) tenha a prova de que sua faculdade não depende de si mesmo e, por isso, não tem razão para dela se vangloriar.
-TESTE: se o médium é correto moralmente e não sente necessidade de repouso, a suspensão da mediunidades servirá para:
1.) testar sua paciência, sua perseverança na fé e no bom proceder, e sua honestidade (não fingindo fenômenos que já não se produzem por seu intermédio);
2.) levá-lo a meditar nos ensinamentos já recebidos, pois os Espíritos não querem que sejamos meros autômatos na transmissão dos ensinos e, sim, que os assimilemos e vivamos.
O fato de os bons Espíritos se afastarem temporariamente não significa que:
- tenham abandonado o médium a mercê dos Espíritos inferiores; mas se o médium insistir no mau procedimento, aí sim, os Espíritos inferiores poderão ficar com o campo livre;
- tenham deixado de se comunicar de todo com o médium; as comunicações ostensivas é que estarão interrompidas, mas não as do pensamento, as fluídicas, morais.
COMO DEVE PROCEDER O MÉDIUM, QUANDO SOFRE PERDA OU SUSPENSÃO DE SUA MEDIUNIDADE:
1.) verificar se sua saúde física está bem e se não anda abusando de sua resistência orgânica.
2.) consultar sua consciência para verificar qual o uso que ele tem feito da sua faculdade mediúnica.
3.) fazer tentativas breves, sem insistência demasiada, para verificar se recobrou ou não a faculdade.
4.) recorrer à resignação, À prece e à boa conduta para abreviar a prova.

Capítulo 26 – Psicofonia
PSICOFONIA: É a mediunidade que permite a comunicação do Espírito, pelo médium, por meio da fala (via oral). Popularmente conhecida como incorporação, mas esse termo pode dar a idéia de que o Espírito comunicante entra no corpo do médium, o que não acontece (psico -> alma ; fono -> som).
VANTAGENS E DESVANTAGENS: É a faculdade mais encontrada e praticada. Permite o diálogo direto, vivo e dinâmico com os Espíritos, facilitando o atendimento dos que precisam de ajuda ou esclarecimento.
As desvantagens são:
- é preciso muita análise para avaliar bem a origem e valor da comunicação;
- geralmente não chega a constituir uma prova de identificação do comunicante;
- seu efeito é momentâneo, nem sempre bem compreendido e pode ser deturpada a mensagem, ao se tentar reproduzí-la posteriormente.
QUANTO AO GRAU DE CONSCIÊNCIA: O médium pode guardar maior ou menor grau de consciência cerebral, durante a comunicação espiritual, conforme maior ou menor seja a exteriorização do seu perispírito.
A psicofonia se classifica em:
1.) CONSCIENTE: uma média de 80% dos médiuns são de psicofonia e, desse total, 50% são conscientes, ou intuitivos. Nesse grau, o médium sabe o que o Espírito quer falar, antes que o faça. O transe se processa da seguinte maneira:
- há exteriorização do perispírito do médium, de alguns centímetros, e uma corrente nervosa liga o cérebro perispiritual do médium ao do Espírito comunicante;
- o Espírito emite o pensamento e procura influir sobre o aparelho fonador do médium;
- o médium sente essa influência e capta o pensamento do Espírito comunicante na origem, antes de falar, e pode transmití-lo ou não;
- se concorda em falar, transmite a idéia conforme a entende e usando seu próprio estilo, vocabulário e construção de frases.
A vantagem desse tipo de comunicação é que o médium pode avaliar a manifestação antes de intermediá-la, tem fácil controle do fenômeno, podendo até interromper o transe, se necessário.
Para melhor proveito do seu trabalho, o médium consciente deve:
   * não se negar ao intercâmbio necessário, não impedí-lo por sentir dúvidas;
   * instruir-se para melhor transmitir as idéias dos comunicantes;
   * ser fiel no que transmitir, interferindo o mínimo possível.
2.) SEMICONSCIENTE: uma média de 28% dos médiuns de psicofonia, são semiconscientes. Nessa modalidade, o médium toma consciência do que o Espírito está falando por seu intermédio, no instante em que as palavras são formadas.
O fenômeno se dá assim:
- há uma maior exteriorização perispiritual do médium ( ainda não completa ), e o comunicante tem maior atuação sobre o médium, conseguindo ver, ouvir e falar melhor e no seu próprio estilo;
- enquanto a mensagem é recebida, o médium sabe o que está falando, sente o padrão vibratório e a intenção do comunicante, podendo controlar e interferir, se necessário;
- ao terminar a manifestação, provavelmente o médium recordará somente do início e do final da mensagem e, vagamente, do tema abordado.
O médium semiconsciente deverá procurar aperfeiçoar o exercício da sua mediunidade para diminuir sua interferência no fenômeno.
3.) INCONSCIENTE: É a modalidade mais rara, encontrando-se em apenas 2% dos médiuns de psicofonia. Caracteriza-se pela maior inconsciência do médium quanto ao processo de transe psicofônico. Decorre da seguinte maneira:
- exteriorização completa do perispírito do médium; seu célebro perispiritual fica sem ligação com o cérebro físico havendo perda provisória do contato com os centros motores da vida cerebral; não se estabelece ligação entre cérebro perispiritual do médium com o do Espírito comunicante;
- atuação mais direta do comunicante sobre o organismo do médium. A comunicação será mente a mente, exercido pelo médium sobre o Espírito.
- o transe será:
   *sonambúlico: quando o comunicante consegue mover o corpo do médium, fazê-lo andar, pegar objetos, etc.;
   *letárgico: quando o corpo do médium fica imóvel (com ou sem rigidez);
- a mensagem é transmitida sem que o médium guarde consciência cerebral dela; em Espírito, porém, o médium está consciente e poderá:
   * fiscalizar a atuação do comunicante, ajudando-o se ele precisar, ou interrompendo o transe pelo seu próprio despertamento, em caso de perigo ou de ação contra seus princípios;
* se o comunicante lhe merecer confiança, poderá:
	I.) permanecer no ambiente para aproveitar os ensinamentos e convivência com o comunicante;
	II.) afastar-se em outras atividades. O limite estará nas suas possibilidades, conveniências e nas condições de sustentação da atmosfera fluídica formada.
- ao recobrar a consciência, geralmente o médium não recordará de nada ou de bem pouco do ocorrido; será uma sensação vaga, como um sonho pouco nítido, sem poder afirmar com certeza do que se passou.
Vantagens: maior liberadade do Espírito, que se identifica por gestos, entonação da voz, atitudes e até transfiguração fisionômica;
Desvantagens: se o médium não vigiar previamente sua atitude e conduta, poderá vir a ficar na dependência dos Espíritos inferiores a que deu passividade.
RESUMO:
1.) o médium é sempre o responsável pela boa ordem do desempenho mediúnico, mesmo na forma inconsciente, porque somente com sua aquiescência ou conivência o comunicante pode agir, excessão aos casos de obsessão.
2.) quando a educação mediúnica é deficiente ou viciosa, o intercâmbio é dificultado; o médium reage à exteriorização perispíritica, dificulta o desligamento e quase sempre intervém na comunicação, truncando-a;
3.) em caso de médium que vem de processo obsessivo, os mentores procurarão exercitá-lo com Espíritos que não lhe ofereçam perigo, o que não retira a responsabilidade no fenômeno;
4.) para o médium inconsciente se entregar plenamente ao transe, precisa ter confiança na sua faculdade, nos Espíritos que o assistem e, principalmente, no ambiente espiritual da reunião que frequenta;
5.) o grau de consciência da mediunidade de “incorporação” pode modificar-se com o tempo, de inconsciente para semiconsciente e consciente, ou vice-versa.

Capítulo 27 – Psicografia
PSICOGRAFIA: É a mediunidade pela qual os Espíritos influenciam a pessoa, levando-a a escrever. Os médiuns que a possuem são chamados de médiuns escreventes ou psicógrafos. Vantagens:
-é o mais simples, mais cômodo e mais completo de todos os meios de comunicação;
-é a mais suscetível de desenvolver pelo exercício;
-seu resultado fica na dependência da memória ou da interpretação dos participantes da reunião mediúnica.
-por ela, os Espíritos revelam melhor sua naureza e o grau do seu aperfeiçoamento ou da sua inferioridade;
-permite um estudo acurado da mensagem:
   *quanto ao estilo, ao conteúdo, às idéias;
   *comparando com outras mensagens anteriormente ditadas pelo mesmo Espírito.
-em certos casos, ajuda a identificação do autor, pela letra ou assinatura.
CLASSIFICAÇÃO QUANTO AO MODO DE EXECUÇÃO:
1.) MÉDIUM MECÂNICO: é um tipo muito raro.
-o Espírito atua diretamente sobre a mão do médium, impulsionando-a;
-esse impulso independe da vontade do médium. Enquanto o Espírito tem alguma coisa a escrever, movimenta a mão do médium sem interrupção;
-o médium não sabe o que a mão escreve; somente depois, ao ler, é que vai tomar conhecimento da mensagem.
A escrita mecânica costuma ser muito rápida.
2.) MÉDIUM INTUITIVO: são muito comuns.
-o Espírito atua sobre a alma do médium, e não sobre a mão, identifica-se com ele e lhe transmite suas idéias e vontade;
-o médium capta essas idéias e vontade e, voluntariamente, escreve; tem conhecimento do que vai escrever, mas o que escreve não é seu, age como um intérprete.
-a distinção entre o pensamento do médium e do Espírito nem sempre é fácil; mas o pensamento nunca é preconcebido, nasce à medida que a escrita vai sendo traçada e, às vezes, é contrário à idéia que o médium estava formando; está fora dos seus conhecimentos e capacidade.
3.) MÉDIUNS SEMIMECÂNICOS: são os mais comuns.
-o Espírito também atua sobre a mão do médium dando algum impulso;
-mas o médium não perde o controle da mão; se passa a escrever, o faz voluntariamente;
-e tem consciência do que escreve, à medida que as palavras vão sendo escritas.
4.) MÉDIUNS POLÍGRAFOS: aqueles cuja escrita muda com o Espírito que se comunica, ou aptos a reproduzir a escrita que o Espírito tinha em vida. O primeiro caso é muito vulgar; o segundo, o da identidade da escrita, é mais raro.
5.) MÉDIUNS POLIGLOTAS: são os que tem a faculdade de falar ou escrever em línguas que não conhecem. São muito raros.
6.) MÉDIUNS ILETRADOS: são os que escrevem, como médiuns, sem saberem ler e escrever, no estado normal. Mais raros ainda, pois há maior dificuldade material a vencer.
RESUMO:
Psicografia é a mediunidade pela qual os Espíritos influenciam a pessoa, levando-a a escrever . 
Se classifica em:
-mecânica: quando o Espírito atua diretamente sobre a mão do médium;
-intuitiva: quando o Espírito atua sobre a alma do médium;
-semimecânica: quando o Espírito atua sobre a mão do médium e este escreve voluntariamente.
É possível um analfabeto ser médium psicógrafo, mas são muito raros, pois há maior dificuldade material a vencer.

Capítulo 28 – Vidência e Audição
VIDÊNCIA E AUDIÇÃO:
Vidência é a faculdade mediúnica que permite ver seres, ambiente, formas, luzes, cores, cenas do plano espiritual.
Audição é a faculdade mediúnica que permite ouvir sons e vozes do plano espiritual.
Os fenômenos de vidência e audição são:
1.) Mediúnicos: causados pela influência dos Espíritos;
2.) De ordem intelectual: se passam no campo subjetivo do médium. Somente ele vê e ouve e o faz mesmo com os olhos fechados e os ouvidos tapados;
3.) Favorecidos pelo desdobramento: sem o que as percepções sofreriam grande influência do físico;
4.) Razoavelmente frequentes, mas não permanentes: resultam de uma crise passageira. É providencial que assim seja, porque estamos sempre rodeados de Espíritos e vê-los e ouví-los a todo o momento perturbaria as nossas ações, tirando-nos a iniciativa. Julgando-nos sós, agimos mais livremente.
Não constitui mediunidade de vidência o fato de ver os Espíritos em sonhos ou apenas ocasionalmente. O mesmo se aplica ao fenômeno da audição espiritual.
PARA QUE VISÃO E AUDIÇÃO ACONTEÇAM:
É preciso que:
- o Espírito comunicante queira se fazer visível e audível;
- os fluídos perispirituais do Espírito e do médium ofereçam possibilidade de combinação entre si. Às vezes, o Espírito não queira ser visto, mas o médium o viu, justamente porque a assimilação fluídica se fez;
- haja, em certos casos, permissão espiritual superior.
COMO O ESPÍRITO AGE:
Atuando sobre os raios mentais do médium, o desencarnado transmite-lhes quadros e imagens, valendo-se dos centros autônomos de visão profunda, localizados no diencéfalo, ou lhe comunica vozes e sons utilizando-se da cóclea (A cóclea ou caracol representa a parte auditiva do ouvido interno, localizado no osso temporal).
O QUE O MÉDIUM VÊ E OUVE:
Imagens e sons existentes realmente no plano fluídico e plasmados e projetados pelos Espíritos para que o médium visse e ouvisse.
VIDÊNCIA NO ESPAÇO:
É quando o médium vê o que está acontecendo espiritualmente, no lugar onde se encontra ou longe dali.
VIDÊNCIA NO TEMPO:
É quando o médium vê cenas que ainda vão ocorrer (visão profética) ou que já ocorreram (visão rememorativa).
AUDIÇÃO INTERNA:
Quando o Espírito transmite telepaticamente o que quer dizer ao médium, que parece ouvir dentro do célebro.
AUDIÇÃO EXTERNA:
Quando parece que o médium houve o som que vem de longe ou de perto, porque o Espírito age fluidicamente, sensibilizando seu aparelho auditivo.
QUANTO AO SEU DESENVOLVIMENTO:
Essas duas faculdades quase que se manifestam juntas e complementam-se uma à outra, dando melhor percepção espiritual. Vidência e audição apresentam diferentes graus, conforme o desenvolvimento do médium e o adiantamento dos Espíritos que atuam. Onde um médium vê apenas um vulto, outro poderá ver uma forma bem definida e radiosa. Um ouve a mensagem de modo claro e nítido, outro a percebe imperfeita, fragmentada. São raros os verdadeiros médiuns videntes e de audição, que vêem e ouvem com frequência no campo espiritual.
Essas mediunidades também se manifestam por si próprias, quando já existem em potencial. Podemos favorecer as manifestações, procurar ampliar suas possibilidades, recorrendo a ambiente favorável e exercícios.
Porém, é preferível aguardar o desenvolvimento natural para não acontecer de sermos joguetes de nossa própria imaginação ou sermos vítimas de maus Espíritos.
NO TRABALHO MEDIÚNICO:
Os médiuns de vidência e audição tanto podem ver e ouvir coisas boas como más. E devem procurar discenir quanto ao que ouvem e vêem, sem se perturbar. Se forem coisas inconvenientes, procurar fechar os sentidos espirituais, ocupando a mente com outras atividades. Se necessário, buscar o amparo da oração, dos passes e da assistência espiritual. Se o que vêem ou ouvem for agradável, ainda assim devem verificar se é verdadeiro, bom, oportuno, para não caírem em fascinação. Os bons Espíritos não nos fazem ver ou ouvir o tempo todo, pois não querem absorver nossa atenção e respeitam nossas atividades terrenas.
A VISÃO E AUDIÇÃO QUE JÁ TEMOS:
Muitos querem ser médiuns de vidência e audição, porque acham admirável. Porém, devemos refletir que já temos a vidência e a audição físicas; e como as estamos utilizando!
Médium ou não, o cristão evita empregar mal sua capacidade mediúnica. Não fica espreitando as falhas do próximo, não se fixa nos aspectos negativos do que vê. Não dá ouvidos a leviandades, calúnias, intrigas e maldades. Olha as pessoas com compreensão e fraternidade, para entender e ajudar. O cristão é discreto. Não propaga o que vê e ouve, sem antes passar pelos três filtros: o da verdade, o da bondade e o filtro da necessidade de informar o que viu e/ou ouviu.
RESUMO
Vidência: é a faculdade mediúnica que permite ver seres, ambientes, formas, luzes, cores, cenas do plano espiritual.
Audição: é a faculdade mediúnica que permite ouvir sons e vozes do plano espiritual.
- Se quisermos forçar o desenvolvimento dessas mediunidades podemos sermos joguetes de nossa imaginação, ou fazermos ideoplastia (ação exercida pelo pensamento sobre a matéria), ou sermos vítimas de maus Espíritos.
- Se virmos ou ouvirmos coisas inconvenientes, devemos procurar fechar os sentidos espirituais ocupando a mente com outras atividades, buscar orar e tomar passes de assistência.

Capítulo 29 – O Laboratório do Mundo Invisível
A matéria elementar primitiva, também conhecida como fluído cósmico universal, é a que se origina todas as coisas materiais e na qual estão mergulhados todos os seres e os mundos. Os Espíritos agem sobre os fluídos espirituais, podendo dirigí-los (aglomerar, dispersar, conduzir), combiná-los entre si e até, modificá-los (conferir-lhes outras propriedades). É assim que os Espíritos plasmam suas roupas, objetos, moradas, etc. Eles não estão criando nada, pois a matéria fluídica já existe; mas, a partir dela, agindo com o pensamento e a vontade, os Espíritos formam coisas.
Essas formações variam conforme os Espíritos e são feitas consistentes ou inconsistemente. Os mais elevados plasmam com liberdade e conseguem produções superiores. Os poucos evoluídos ficam nas produções automáticas de suas mentes e vontades fracas e perturbadas (ex.: Espíritos que se apresentam com vestes esfarrapadas, ensanguentadas, etc.).
EFEITOS FÍSICOS:
A ação dos Espíritos sobre os fluídos pode chegar a produzir, movimentar ou modificar coisas no campo da matéria terrena. É o que chamamos de efeitos físicos. Os mais simples são os de luz e som. Como exemplo, o que ocorreu no dia do Pentecostes, com os apóstolos:
-um som “como de um vento impetuoso” que encheu toda a casa em que os apóstolos de Jesus estavam;
-as luzes que apareceram sobre as cabeças dos apóstolos, como “linguas de fogo”.
O MÉDIUM DE EFEITOS FÍSICOS:
É o médium que emana um fluído especial, animalizado, o ectoplasma, sem o qual o Espírito não consegue agir sobre a matéria. Ele é indispensável à produção desse tipo de manifestações, quer esteja perto ou longe, quer esteja consciente ou não do que ocorre.
Quando ia realizar curas e outros efeitos materiais, Jesus sempre levava consigo os apóstolos Pedro, Tiago e João, provavelmente porque fossem médiuns de efeitos físicos.
O ECTOPLASMA:
É uma substância que se acredita seja força nervosa e tem propriedades químicas semelhantes às do corpo físico, de onde provém. Sai de todo o corpo do médium, mas especialmente dos orifícios naturais e das extremidades do corpo (alto da cabeça, e pontas dos dedos), sendo mais frequente da boca (palato, gengivas e bochechas). Apresenta-se viscoso, esbranquiçado (quase transparente com reflexos leitosos) e é evanescente sob a luz (que se esvaece; que desaparece). É matéria em estado de condensação intermediário entre a matéria densa e a perispirítica, de grande potência e vitalidade, animado de princípios que funcionam como condutores de eletricidade e magnetismo.
COMO O ESPÍRITO PRODUZ OS EFEITOS FÍSICOS:
Para produzir os efeitos físicos, o Espírito precisa combinar seus próprios fluídos com o ectoplasma emitido pelo médium de efeitos físicos e, também, com os fluídos ambientes. É com a substância formada por esses três elementos que o Espírito “anima” a matéria, sobre a qual, depois, pode agir impulsionando-a com o pensamento e segundo a sua vontade. O Espírito é o verdadeiro agente dos efeitos físicos. A intervenção do médium no fenômeno se resume na qualidade e quantidade do fluído que emite e na boa ou má vontade que tiver, pois os fluídos dos médiuns são capazes de estragar e contaminar os projetos do plano espiritual.
A intensidade do fenômeno dependerá exatamente da quantidade de fluídos que o médium emite, da possibilidade de combinação desse fluídos com os do Espírito manifestante, sendo que a simpatia do médium para com o Espírito favorece o fenômeno. Há casos em que os fluídos são refratários um ao outro (resistentes), casos em que a combinação se fará com esforço e casos em que a combinação é tão natural que se faz sem o médium perceber. Os Espíritos que mais se prestam a esses tipos de efeitos não são muito evoluídos, tem evolução mediana para inferior. Ainda vibram em faixas mais próximas aos padrões terrenos, tem interesses materiais e absorvem com facilidade, fluidos grosseiros.
Exatamente por isso é que ainda oferecem facilidade para a obtenção dos efeitos físicos. Isso não quer dizer que sejam maus; podem ser benévolos. Geralmente esses Espíritos são dirigidos e supervisionados na produção dos fenômenos de efeitos físicos por Espíritos superiores, que lhes orientam e controlem sua atuação.
Nos casos de obsessão, agem mais pelas falhas ou sintonia que o encarnado lhes oferece. Mesmo assim, há limites providencialmente estabelecidos por Deus para a ação dos Espíritos.

Capítulo 30 – Manifestações Físicas Espontâneas
MANIFESTAÇÕES FÍSICAS ESPONTÂNEAS:
De repente, numa família, começam a acontecer fatos estranhos como pancadas, batidas, barulhos, movimentação de objetos, combustão espontânea, etc…que não parece haverem sido conscientemente provocados.
Perante tais fatos, analisemos:
- se são fruto da imaginação ou de alucinações;
- se tem uma causa física conhecida como o vento, galhos, animais, etc…
- se pessoas inescrupulosas os estão produzindo às escondidas, para se autopromoverem ou perturbarem alguém.
Eliminadas essas possibilidades, poderemos aceitar que se trate de autênticos fenômenos espíritas. 
Geralmente, essas manifestações físicas espontâneas que os Espíritos provocam são:
1. Pelo desejo de se comunicar e pedir alguma coisa: poderemos atender às solicitações, se forem justas e que possam ser atendidas. Mas o que precisam e os ajudam é a prece sincera, fervorosa, que lhes toque o coração, e a boa orientação espiritual.
2. Para perseguir e perturbar alguém: nesse caso é preciso orientar:
* o Espírito para deixar de perseguir a pessoa(as), que se modifique e se encaminhe espiritualmente;
* a vítima, para que entenda a razão da atuação do Espírito e busque na renovação moral e no serviço do bem a sua libertação.
3. Como brincadeira para assustar os encarnados:
Não dar maior atenção ao fenômeno desanimará o Espírito brincalhão, que poderá, também, receber orientação espiritual.
4. Com a intenção de chamar a atenção das pessoas para a realidade do Espírito: dar atenção fraterna ao Espírito manifestante e retirar, das manifestações, o conhecimento que for útil à edificação espiritual dos circunstantes e dos que vierem a ter conhecimento dos fenômenos.

Capítulo 31 – De Hidesville a Kardek
UMA CASA ASSOMBRADA:
Os fenômenos mediúnicos são tão antigos quanto a existência dos seres humanos. Os que deram início à codificação do Espiritismo aconteceram em meados do século XIX. Em 1843, numa cabana de madeira na pequena cidade de Hydesville, Estados Unidos, um vendedor ambulante foi hospedado e morto pelo casal donos da cabana, com intenção de roubá-lo. O crime ficou impune mas, daí a algum tempo, começaram a ser ouvidos ruídos e pancadas nos objetos e paredes da casa, além de barulho de passos de alguém. Os proprietários assassinos se mudaram, devido a casa estar assombrada.
Duas outras famílias ali moraram sem que os fenômenos cessassem e, em 11/12/1847, um pastor metodista alugou a casa onde passou a morar com sua esposa e duas filhas. Na noite de 31/03/1848, quando as pancadas secas (raps) eram ouvidas com insistência, as duas meninas (que eram médiuns sem o saber) convidaram o manifestante a repetir as batidas que elas dariam com as mãos, no que foram atendidas. A mãe delas observou o fato e indagou se era um ser humano que dava essas pancadas e se havia sido assassinado, o que foi confirmado com o número combinado de batidas. Os vizinhos também vieram assistir a esse diálogo de batidas, e um deles, propôs ler em voz alta as letras do alfabeto.
Para que o Espírito assinalasse, com uma pancada, a que desejasse para formar palavras. Descoberto esse meio de comunicação, o Espírito deu informações sobre como fora assassinado na casa, cinco anos antes. Escavações posteriores encontraram o esqueleto da vítima.
Esse fenômeno chamou tanto a atenção popular que as duas meninas foram levadas a fazer demonstrações de mediunidade ante  comissões especiais, formadas para verificar os fenômenos e, em 1850, milhares de americanos já acreditavam nos fenômenos, praticando esse intercâmbio primitivo.
Os fenômenos se difundiram por toda a Europa, evoluindo para a forma das mesas girantes. Pessoas se reuniam à volta de mesas de três pés, fazendo perguntas a que os Espíritos respondiam com pancadas. Essa prática tornou-se moda e alcançou os salões de Paris, onde morava Hippolyte Léon Denizard Rivail, educador francês, discípulo de Pestalozzi.
Convidado a presenciar os fenômenos, de início o Sr. Rivail não se interessou pelo que parecia ser simplesmente uma diversão social. Porém, observando-os com mais atenção, pela insistência de amigos, percebeu que eram devidos a uma causa inteligente.
Pesquisando mais, verificou que os Espíritos manifestantes não eram todos iguais em conhecimento e moralidade, mas suas informações sempre eram valiosas. Prosseguindo em seus estudos, revisou cinquenta cadernos de escritos mediúnicos, que já haviam sido recebidos, e formulou indagações aos Espíritos, chegando a conclusões e revelações fundamentais, que apresentou ao público, inicialmente em O Livro dos Espíritos (18/04/1857), seguindo-se O Livro dos Médiuns (1861), O Evangelho Segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno (1865) e A Gênese (1868), que constituem o Pentateuco Espírita.
Por ter organizado os ensinos revelados pelos Espíritos, formando uma coleção de leis (um código), Allan Kardec é chamado O Codificador do Espiritismo.
Ele também escreveu as obras: O Que É o Espiritismo e Introdução ao Estudo da Doutrina Espírita, além de editar a Revista Espírita. Obras Póstumas contém os escritos e apontamentos seus que deixou inéditos.
Para não misturar as publicações do pedagogo e do pesquisador Espírita, adotou um pseudônimo de Allan Kardek, nome que usara em encarnação anterior, como sacerdote druida, conforme lhe foi revelado.

Capítulo 32 – Levitação, Transporte, Transfiguração, Escrita e Voz Direta
LEVITAÇÃO:
É o fato de pessoas ou coisas serem erguidas no ar, pela ação de Espíritos, sem auxílio exterior de caráter material, aparentemente contrariando as leis da gravidade. Kardec explica o mecanismo do fenômeno: “quando um objeto é posto em movimento, levantado ou atirado para o ar, não é que o Espírito o tome, empurre ou suspenda, como faríamos com a mão. O Espírito o satura do seu fluido, combinado com o do médium, e o objeto, momentaneamente vivificado, age como um ser vivo, com a diferença apenas de que, não tendo vontade própria, segue o impulso que lhe dá a vontade do Espírito.”
TRANSPORTE:
Consiste em trazer espontaneamente objetos inexistentes no lugar onde estão os observadores.
Para que esse fenômeno ocorra, é preciso um único médium que emane muito fluido animalizado, que haja muita afinidade entre os seus fluidos e os do Espírito comunicante, para que se fundam como uma só força. Em certas manifestações físicas espontâneas, o transporte pode assumir aspectos tumultuados e até agressivos. Mas, geralmente, nas reuniões apropriadas, é benévola a intenção dos Espíritos que promovem o transporte, a natureza, dos objetos é graciosa e a forma pela qual são trazidos é delicada.
Há quem distinga quando o objeto é trazido do exterior para o ambiente; e como transporte, quando é levado para fora do local da experimentação. Tais fenômenos podem se prestar a mistificações e abusos, por isso convém se manter cautela contra possíveis fraudes e embustes.
O fato é que os transportem ocorrem, embora ainda não saibamos exatamente como se processam.
TRANSFIGURAÇÃO:
A transfiguração consiste na mudança de aspecto de um corpo vivo. Uma simples contração muscular pode dar à fisionomia expressão muito diferente da habitual, a ponto de tornar quase irreconhecível a pessoa. Podemos notar isso em alguns sonâmbulos e mesmo em nós, quando nos alegramos, exaltamos ou sofremos. Mas essa transformação não é radical. Na transfiguração real, o fenômeno vai mais além da simples modificação de alguns traços fisionômicos. Este fenômeno, estranho e raro, explica-se assim:
1.) Na transfiguração voluntária:
- O perispírito irradia-se ao redor do corpo, por expansão perispiritual, sem chegar ao desdobramento completo;
- Forma-se uma espécie de vapor fluídico, envolvendo o corpo;
- Esse vapor fluídico perde a transparência e, como nuvem brumosa, oculta a visão do corpo físico;
- Então, o Espírito encarnado, se puder e quiser, plasmará nesse vapor fluídico sua forma perispiritual ou outro aspecto determinado.
2.) Na transfiguração mediúnica:
- Um Espírito aproveita a expansão perispiritual do encarnado, ou mesmo a provoca;
- Combina os seus fluidos com os do encarnado;
- Imprime ao vapor fluídico, assim preparado, a aparência que lhe é própria, a do seu perispírito, ou outra aparência que desejar.
ZOANTROPIA:
É uma variante do fenômeno de tranfiguração, produzindo aparências animalescas. Diz-se licantropia, quando a forma é de um lobo. Pode ser causada por:
-mentalização do Espírito, encarnado ou não, sobre seu próprio perispírito. Espíritos muitos inferiores podem se apresentar perispiritualmente como animais, porque assim se sentem e pensam sobre si mesmos;
-sugestão ou indução que um Espírito faz sobre outro, encarnado ou não, levando-o a plasmar a forma animalesca em seu perispírito.
PNEUMATOFONIA:
Também chamada de voz direta, é o fenômeno em que os Espíritos produzem sons que imitam a voz humana, na atmosfera ao nosso redor. 
Para tanto, eles plasmam “gargantas fluídicas”, que depois fazem funcionar pelas leis comuns da fonação.
Como em todo fenômeno de efeitos físicos, o médium apenas fornece o fluido animalizado.
PNEUMATOGRAFIA:
É a escrita direta, produzida diretamente pelo Espírito no plano material. Difere da psicografia porque, nesta, a escrita é feita com a mão do médium.
Os Espíritos a fazem utilizando lápis, caneta, giz, etc…, ou produzindo eles mesmos as substâncias necessárias (tinta, grafite,etc.), ou transportando-as parra o local.
Mãos fluídicas podem traçar linhas e mensagens diretamente, até mesmo sem a presença ou proximidade do médium, que só fornece o fluido apropriado à manifestação do Espírito.

Capítulo 33 – Materialização
MATERIALIZAÇÃO:
É o fenômeno em que os Espíritos constroem algo “material”, desde substâncias informes até coisas ou corpos humanos. Não é fenômeno muito encontrado, pois ddepende não apenas de médiuns de efeitos físicos, mas de um que emane abundantemente o fluido animalizado.
Essa “matéria” elaborada pelos Espíritos:
a.) é formada pela combinação dos fluidos do Espírito com o fluido animalizado do médium e com os fluidos ambientes;
b.) pode assumir, sob o comando do pensamento e vontade do Espírito manifestante, a aparência das substâncias de nosso mundo terreno (orgânicas ou não);
c.) essa formação:
   - imita as substâncias de nosso mundo terreno, mas sua estrutura íntima não é idêntica à estrutura delas, quando analisada em laboratório;
   - ingerida (como um alimento, por exemplo), pode dar a impressão de saciedade, pois é uma substância;
   - costuma ser de formação temporária e breve; quando duradoura, de modo a permanecer em nosso plano, é mais provável que seja um transporte e não uma materialização.
MECANISMO DO FENÔMENO:
1.)começa com as emanações de ectoplasma (fluido animalizado) do médium (parecem nuvens, luminescentes ou não) e as radiações e eflúvios das pessoas presentes;
2.)pode ocorrer uma sensação de frio, que é indício do dispêndio de energia calirífica;
3.)à medida que aumenta a condensação dessa substância, a forma se desenha cada vez mais visível;
4.)ao final, a formação se dissolve, e os fluidos retornam às suas fontes, que foram o Espírito, o médium, demais participantes e o meio ambiente.
MATERIALIZAÇÃO DE ESPÍRITOS:
A estruturação de uma forma humana pode ser parcial; uma mão, rosto, busto; ou de um corpo inteiro. É modelada com base no perispírito, sobre ele, quer seja do Espírito manifestante, quer seja o do médium. Essa materialização tem todas as aparências de vida: temperatura, tangibilidade, movimento e até certa fisiologia (respiração e fala), pois é um Espírito que está atuando através dessa substância. O Espírito locomove-se  entre os presentes, conversa, toca-os, pega objetos, maneja aparelhos, instrumentos musicais, etc.
CUIDADOS NECESSÁRIOS:
Durante a manifestação, o médium apresenta sensível perda de peso; houve casos de apresentar parcial desmaterialização do seu corpo; essa perda deverá ser resposta o mais breve possível após a manifestação, mas o médium sempre emagrece uns dois quilos por reunião; por isso, essas reuniões tem de ser espaçadas e se recomenda a todos os participantes delas cuidados alimentares e abstinência de álcool, fumo e substâncias tóxicas, etc., para que os fluidos não retornem ao médium de maneira demasiada e prejudicial.
IMPORTÂNCIA DO FENÔMENO:
O fenômeno de materialização tem grande importância, porque comprova a existência da imortalidade do Espírito.

Capítulo 34 – Curas I
O QUE DIZ A CIÊNCIA SOBRE A DOENÇA:
Saúde é o estado de completo bem-estar físico, mental, psíquico e social do indivíduo.
Doença é a falta ou perturbação da saúde. É qualquer alteração que dificulte ou impossibilite a função eficiente de um órgão, aparelho ou organismo.
As doenças tem por causa os agentes:
- químicos: fatores climáticos, físicos e químicos;
- biológicos: insetos vetores e riscos de contágio, bactérias, vírus e parasitas; alterações genéticas e degenerativas
- psicossociais: fatores ambientais, psíquicos e sociais.
São fatores básicos para a manutenção da saúde:
- a resistência orgânica e a resistência natural, as quais se relacionam com as funções nutritivas, imunitárias, mecanismo de adaptação, funções psíquicas. E são fatores básicos dessas resistências:
	*as condições hereditárias, familiares, psico-econômico-sociais.
Quanto às doenças, são de diferentes tipos:
- cromossômicas, auto-imunes, degenerativas genéticas, hereditárias, infecciosas, mentais parasitárias, metabólicas.
O QUE DIZ O ESPIRITISMO:
A Doutrina Espírita complementa nosso conhecimento sobre saúde e doença, com informações e esclarecimentos espirituais. Assim, sabe-se:
- que a doença tem origem espiritual, decorre do estado evolutivo do ser e nunca acontece por acaso;
- que podemos enfermar por ação fluídica;
- o que devemos fazer para prevenir, superar ou como suportar a enfermidade.
A ORIGEM ESPIRITUAL DAS DOENÇAS:
“As doenças fazem parte das provas e vicissitudes da vida terrena; são inerentes à grosseria da nossa natureza material e à inferioridade do mundo que habitamos” Allan Kardec.
Temos uma natureza corpórea grosseira, porque estamos encarnados, ligados a um corpo de natureza material, o que nos é necessário para evoluirmos; e habitamos a Terra porque ainda precisamos das experiências que esse mundo enseja.
Se enfrentamos doenças, isso se deve ao atual estágio de evolução moral e intelectual em que nos encontramos.
DOENÇAS HEREDITÁRIAS:
Será por um infeliz acaso que alguém encarna numa família em que há doenças hereditárias e herda essa doença! Não há acaso. A vida universal é regida por leis divinas, que são sempre naturais, perfeitas e imutáveis. Quando “herdamos” uma doença, é porque:
- temos ligação espiritual anterior com os membros dessa família;
- ou precisamos dessa situação como expiação;
- ou é uma prova para que sejamos levados a conhecer o problema e procurar solucioná-lo, ou aprender a suportá-lo, com fé e resignação.
DOENÇAS CONTAGIOSAS:
1.) Por que estamos no ambiente em que elas incidem!
-> fomos colocados aí pela nossa ligação espiritual com esse meio ou por necessidade dessa prova ou expiação.
2.) Ignoramos as regras de prevenção da doença ou não nos esforçamos por prevení-la e combatê-la!
-> por essa ignorância, ficaremos mais expostos ao seu contágio e sua ação maléfica.
3.) Apesar de nos prevenirmos adequadamente, “pegamos” a doença!
-> É porque tínhamos predisposição para ela, em virtude de fragilidade em nosso perispírito ou por atos infelizes em existências anteriores.
A ENFERMIDADE POR AÇÃO FLUÍDICA:
Podemos ficar enfermos por ação fluídica!
Sim, porque sendo o perispírito dos encarnados de natureza idêntica à dos fluídos espirituais, ele os assimila com facilidade. Esses fluídos exercem sobre o perispírito uma ação direta e, por isso, se confundem. Os fluídos atuando sobre o perispírito reage sobre o organismo material com que se acha em contato molecular.
1.)Por ação própria: pensando, sentindo e agindo, influímos sobre os fluídos do nosso perispírito e os efeitos podem até atingir o corpo físico. UM encarnado que fosse espiritualmente perfeito manteria sempre o equilíbrio de suas funções perispirituais e o das funções de seu organismo físico.
Sendo pouco evoluídos, ainda não sabemos manter sempre o próprio equilíbrio, quer na matéria ou fora dela.
2.)Por influência dos outros: é pelos fluídos que atraimos os bons Espíritos que nos influenciam com fluídos benéficos, ou atraimos maus Espíritos, sofredores, de fluídos maléficos ou enfermiços.
Quando a enfermidade tende a aparecer?
Quando nos perturbamos ou desequilibramos física ou espiritualmente, por nós mesmos ou sob a influência de outros e de modo intenso e demorado.
Em desequilíbrio a pessoa:
- se desgasta fluidicamente, corrompe os fluídos bons que possui e não produz outros o suficiente para renovar;
- produz ou assimila de outros, fluídos pesados, desagradáveis, doentios; esses maus fluidos se acumulam em seu perispírito e, aos poucos, são filtrados para as células do corpo físico, podendo levar um órgão, sistema ou aparelho a lesão ou mau funcionamento;
- quebrada a resistência natural, o organismo fica mais exposto à eclosão de enfermidades ou a contraí-las do exterior.
Em tese, todas as manifestações se reduzem a desequilíbrio mental.     
Saúde é uma questão de manutenção do equilíbrio fluídico.
Doença, mesmo quando parecer somente um problema físico, tem uma origem espiritual (necessidade, carência ou desequilíbrio), nesta encarnação ou em vidas passadas.
COMO ENCARAR AS ENFERMIDADES:
Para evitar e prevenir: cuidar do corpo, cultivar bons pensamentos e sentimentos, praticar somente o bem e nunca o mal.
Se a doença aparecer: entender que é:
- um alerta quanto a um procedimento material ou espiritual;
- ou uma prova (experiência necessária para aprendizado);
- ou uma expiação exigindo reajuste, indispensável e obrigatório, para voltarmos ao equilíbrio.
PARA SUPERAR:
1.) Procurar verificar o que está causando e modificar o procedimento para melhor, a fim de evitar o prosseguimento do mal e sua instalação mais profunda;
2.) Empregar bem suas possibilidades de ação, a fim de compensar o desequilíbrio já causado, manter o equilíbrio nas áreas ainda não comprometidas e adquirir merecimento para ser socorrido espiritualmente;
3.) Buscar na medicina e no campo espiritual, os recursos disponíveis que possam favorecer a saúde e suavizar os males, trazendo alívio possível e permitido ou, até mesmo, a cura.
PARA SUPORTAR:
Dificuldades e dores sempre tem um porquê e para quê, dentro da lei divina. E nossos males, ainda que durem uma encarnação, são “passageiros”, não duram para sempre, pois somos Espíritos imortais.
Se não complicarmos a situação com inútil tristeza, desânimo, rebeldia, agressividade, ao final estaremos livres dessas provas ou expiações, restabelecidos em nosso equilíbrio e saúde.
Esclarecidos pela Doutrina Espírita, procuremos tudo suportar com fé, paciência e resignação.
Capítulo 35 – Curas II
A CURA POR AÇÃO FLUÍDICA
É POSSÍVEL CURAR POR AÇÃO FLUÍDICA?
Sim, porque perispírito e corpo são constituídos de fluidos, em estados diferentes, e estão em constante relação um com o outro. O Espírito quando age sobre os fluidos, influi sobre o perispírito e pode produzir alterações sobre o corpo físico. Toda cura espiritual se dá por ação fluídica sobre o perispíritos.
É COMUM A FACULDADE DE CURAR PELA INFLUÊNCIA FLUÍDICA?
Sim. Qualquer pessoa que estiver saudável e equilibrada pode beneficiar fluidicamente os enfermos, com passes, irradiações, água fluidificada. Basta aprender a exercitar seu potencial de ação sobre os fluidos. Os centros espíritas devem manter cursos de passes para a preparação dos interessados.
O poder curativo estará na razão direta:
1.)Da pureza dos fluidos produzidos: decorrente das qualidades morais, pureza de intenções, etc...;
2.)Da energia da vontade: o desejo ardente de ajudar que provoca maior emissão fluídica e dá ao fluido maior força de penetração;
3.)Da ação do pensamento: para dirigir os fluidos na sua aplicação.
Na cura por ação fluídica, Espíritos e médiuns não precisam usar instrumentos, pois não é necessário cortar, suturar, etc.
Existe, também, a mediunidade de cura, propriamente dita, embora seja muito rara. É espontânea, utiliza o ectoplasma (efeito físico), por isso se caracteriza pela energia e instantaneidade da ação. O médium de cura age pelo simples contato, pela imposição das mãos, pelo olhar, por um gesto, mesmo sem o concurso de nenhum medicamento, e a alteração produzida no corpo é de imediato. Visível e passível de constatação pelos sentidos físicos ou por aparelhamento material.
Tem, também, o médium receitista, que apenas transmite escrevendo ou falando, o pensamento do Espírito que dita a receita.
Já o médium diagnosticador diz o que percebe ou lhe é informado quanto a enfermidade existente no organismo do doente.
A ORAÇÃO PODE CURAR:
Segundo Kardec, “a prece, que é um pensamento, quando fervorosa, ardente, sincera, feita com fé, produz o efeito de uma magnetização, não só chamando a ajuda dos bons Espíritos, mas dirigindo ao doente uma salutar corrente fluídica”.
A IMPORTÂNCIA DA FÉ NO ATO DA CURA:
No Evangelho há numerosos relatos em que Jesus ou seus discípulos curam por ação fluídica e efeitos físicos. Fé é conhecimento sobre as coisas espirituais. Ela dá convicção e serve de base para a ação. Sobre a força atrativa da fé Kardec explica:
-o fluido, como matéria terapêutica, tem de atingir a matéria orgânica, a fim de repará-la;
-a corrente fluídica pode ser dirigida para o local enfermo, pela vontade do curador, ou pode ser atraída pelo forte desejo de cura e confiança do enfermo. Às vezes, é necessária a simultaneidade das duas ações.
-a fé é uma força atrativa; quem não a possui, opõe à corrente fluídica uma força repulsiva.
A AÇÃO FLUÍDICA CURA TODAS AS DOENÇAS?
A faculdade de curar é fundada em leis naturais e tem limites traçados por elas. A ação fluídica pode:
-dar sensibilidade a um órgão existente;
-fazer dissolver e desaparecer um obstáculo ao movimento e à percepção;
-cicatrizar uma ferida, porque então o fluido se torna um verdadeiro agente terapêutico.
Ela não pode:
-remediar a ausência ou a destruição de um órgão.
-há doenças fundamentalmente incuráveis.
POR QUE UMA PESSOA SE CURA E OUTRA NÃO?
Porque dependerá:
1.) da fé;
2.) do merecimento;
3.) da necessidade.
Quando uma pessoa tem merecimento, ou sua existência precisa continuar, ou as tarefas a seu cargo exigem boa saúde, a cura poderá ocorrer em qualquer tempo e lugar, e até sem intermediários aparentes (terá havido ajuda espiritual invisível). Mas, se o bem espiritual do doente estiver em continuar sofrendo é porque esse sofrimento o reajusta e equilibra, mesmo em que ele venha a desencarnar. Se isso acontecer, não pense que suas preces não foram ouvidas.
A CURA DEFINITIVA DO CORPO:
Só se dará em caráter duradouro se corrigirmos nossas atuais condições materiais e espirituais. Mesmo assim, qualquer cura do corpo não é para sempre, pois todos viremos a desencarnar.
A VERDADEIRA SAÚDE:
É o equilíbrio e a paz que, em espírito, soubermos manter onde, quando, como e com quem estivermos. A mediunidade curadora não deve ser encarada como um recurso habitual.
O fim primordial ou essencial do Espiritismo é tornar melhores aqueles que o compreendem.
O Espiritismo cura, sobretudo, as moléstias morais.






















